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FRKGUEZIAS . 

-/V vT V" 


* (1) 3e, (2) Victoria e (3) Ilhéos, creadas en 1552 pelo 
Bispt» do Brazil, D.Pedro Fernandes Sardinha. 

(4) Pirajá, (5) Paripe, ( 6 ) láutoin, (7) Paseé, (3) Soc- 
corro,' ( 9 )*&onte, (10) Cotegipe, (11) Camamú, (12) Iguape, ( 13 ) Ve- 
ra Cruz, (14) Santo .^ntonio da Purificação, (15) São Gonçalo da 

PaUba, (l) (l 6 ) S.Amaro do Ipitanga, (2) creadas no recôncavo pe- 

W 1 2 

lo 20. e pelo 30 . Bispos, D.Pedro Leitão (1559-75 e D.Antonio Bar- 

• « 

reiros ( 1576 -I 60 O.) 

. , 0 

^ • ( 17 ) Cayrú, que se diz creaçao de l 6 ü 8 ou l6l0 (l 8 ) Ja- 

W* | 

guaripe, creada- em 1613 e ( 19 ) Boipéba, em l 6 l 6 , creadas por D.Cons- 
tantino Barradas ( 1603 -I 8 .) 

(20) E.Senhora da Conceição da Praia, na capital, e crea- 

• • V * . 

çao do anno de 1623 , governando 0 Bispo D.Marcos Teixeira (1Ó22- 


24.) 


(21) Maragogipe (1Ó40) (22) S.Amaro do Catú ( 1643 ) e 


^23) Santo Antonio Além do Carmo (lô45) na Capital, sao cíeações 
do tempo do governo do Bispo D.Pedro da Silva Sampaio (1034-49.) 


(1) Já não existe. 


(2) Foi extincta pela lei provincial de 17 de Abril de 


1351, que transferiu sua séde para Itapoan. 




ARQUIVO PÚBLICO IDA BAHIA 

(24) 3. Gonçalo de Jergipe do Conde(l677), (25) 3. Pedro 

Velho(l679 ou 73) na capital, e (26) Santa Anna, na capital, (al¬ 
vará de 20 de Junho de 1679) aã® do tenpo do l®.- arcebispo D. Gas- 
par Barata de Mendonça (1Ó77-Õ2.) 

(27) Santo Antonio da Freguezia Velha do Canpo Bomoao 
(1683) pertence ao periodo do governo de D.Joao da Madre de Deus 
(1683-86,) (23) Saubara (l6d7)t ( 2 9) °achoeira (l688)e. (30) S.Gon¬ 
çalo doe Canpos (1689 ao de D.Fr.Manuel da esurreiçao (16ÒC-9I.) 

(31) 9/José das Itapororocas (3) (1696) e (32) Hazareth 
de I tapicuru ^) (1698) são do tenpo de D.João Franco de Oliveira 
(1692,1700.) 

(33) Conde (1702,) (34) Muritiba (1705), ( 35 ) Pirajuhia 

(1713). (36 Panbu (1714) (5)|Í37) líarahú (171*5), (36) Urubu (1718), 

tíí • v- 

(3p). R i® Fundo (1713) (40) Oliveira dos Canpinhos (171Ò), (41) Bar¬ 
ra de£io de C*ntaà(l7l8), (42) Rua do Passo, na capital, (1718), 
(43) Brotas da Capital (I7l8)J (44) Abbadia (1718), (45) S.oebas- 

r y '-í ’ 

(3) A lei de 19 de Uurço de 1S46 transferiu sua sede pa¬ 
ra a Feira de 3ant'Anna (sob n°123), maa a de 2 3 de Abril de 1 c6a 

5 /, * 

tornou a crear freguezia en S.José de Itapororocas, dando-lhes no¬ 
vos licites. 

(4) A lei de 8 de Março de 1Ò70 extinguiu-a, passando a 
sede para a Missão da Saúde (sob n® 1Ó2,) 

(5) Bxtincta pela Res. de 6 de Junho de 1853» <iue passou ^ 





a sede para CapUa Grosso (sob n& 139.) 


S. Sebastião das Cabeceiras de Passe (l71d), (46) Cannavieiras 

(171Ô) (4-7) Jiquiriçá ( 6 ) (1713), (43) Camo de Belmonte (171b), 

t 

(49) S.Felippe (1718), (50° Agua Fria (7) Ü-713), (5l) Cuteiro Fe- 

O 

dondo ( 8 ) (1718) (52) Gere.-r.cabo (171Õ), e (53) Infcanbupe (1718) 

e (54) Pilar, na capital, (1718), são áo ter.po de D.Sebastião Mon- 
• * 

teiro da Vide (1702-22), que as creou autorisado pelo alvará régio 


de 11 de Abril 


íe 1713. 


(55#5irilla Viçosa (1740), ( 56 ) Nazareth das Farinhas 
(1753). (57) S.Ana do Cscisao (1753)»(58) S.José da Barra do 3 en¬ 
toai (1755), (59) Caetité (1754), (60))S.Estevão de Jacuhipe (1754), 
( 6 l) Tucano (1754), (62) ^ravfllas (alvará de 13 de Janeiro de 
17%), ( 63 ) Porto Alegre (alvará de 22 de Dezembro de 1755). (64) 
Oliven^a (9) (carta regia de 3 de üaio de 1758), ( 6 ^) Santarém (1753) 

( 6 ) A Re 3. de*9 de Abril de 1370 transferiu a sede desta 

Freguezia para Cariry (sob n®. 163 .) ^ 

j- **U »' • #. V* • 

( 7 ) Extincta pelu Res. de 1 &. de Eaio de 1843, que trans- 

» * 

feriu a 3 ede para Ouriçungas (sob n®, 120.) 

' • 

( 8 ) De territórios desmembrados desta freguezia foi, por 
alvara de 22 de Janeiro de l3l5, creada a da Cruz das Almas (spb nO 


n (9) Transferida para a Barra do Una pela Res. de 21 de 
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• Julho de 1342 (sob n°. 152), mu u de 23 de Julho de 1330 nandou 
0 

* I 

voltar a séd**pura Olivença novumente. 


( 66 ) 6 oure (1753), ( 67 ) Abrantes (1753) (63) Pombal (carta regia 
de 8 de Uaio de 1753), ( 69 ) Barcello 3 (10) (1753), (70) Santo Antô¬ 
nio de Jacobina (1750), (71) Üirandella (ll) (17Ó0),(72) Pedra 
Branca ( 1760 ), (73) Penha de Itapagipe (I 76 O), (74) üatta de oão 
João ( 1761 ), (75) S.-Fidelis do üna (12) (l/ 6 l), ( 76 ) 3.Pedro de Ja- 
cuhype do Assú da Torre(l3) ( 1761 ), (77) 3 . João Baptista do Ser¬ 
tão de Rodellas (14) ( 1761 )* todas do tempo do governo de D.José 
Botelho de Uattos. 

(73) Monte-Santo ('1733), (79) Porto-Segura (1795), (30) 

Santa Cruz (alvará de 2 de Dezembro de 1795), (3l) v illa Verde 

t - 

• ^ 

(lt) Transferida pela Res. de l3 de Agosto de 1379 para 

t 

a Capella de S.Benedicto da povoaçao de Santa Cruz, donde maistsir- 

# 

de vbltou para Barcellos, ^ 

(ll) Extincta pela R^s. de 12 de Abril de 1343. 


(12) Extinota ta l301*con a creução de Valença.- 

(13) Extincta pela Resolução de 13 de Abril de 1371, iue 

* 

«t 

transferiu sua sede para a Capella de Palame, porém reinstallada 

% 

pela de 4 de Atril de 13Ô2. Palame foi então separada do Assu e fi- 

. • 

ccu t cono esta,constituindo freguezia independente. 


(14) Hoje extincta. 
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(1795), (82) Trancooo (1795),(83) Alcobaça (Lei de 28 de Outubro de 
de 1795). (84-) Prado (alvará de 20 de Outubro de 1795). (85) Santa 
Anna do Catú (1796), ( 86 ) Igrapiuna (alvará de 22 de Julho de 1797), 
(87) Valença (alvará de 26 de Septembro de 1Ô01) e (8d) Pedrào (al¬ 
vará de 2 de Agosto de 1802), pertencem ao periodo de D.fr. Antonio 
Correia (1779 a 1Õ02) , ( 89 ) Villa Nova da Hainha (alvará de 12 de 
Dezembro de l3l2), ( 90 ) earinhanha ( 1813 ), (91) 0ruz 

(alvará de lõ de Julho de 18 de Julho de 1Ò15) (92) Itaparica (al- 

* 

vará de 12 de Julho de l3l5), (93) Xante Gordo (alvará de 9 de 3e- 
ptembco de 1817 ), (94) Alagoinhas (alvará de 7 de Novembro de lolé> 

(15) (95) Aporá (alvará de l6 de Abril de 1Ô17). ( 96 ) Bom Conselho 
do Boqueirão (alvará de 21 de Novembro de l3l7.) 

A primeira freguezia creada por alvará Imperial foi 97) 

S.Miguel das Mattas de Nazareth (alvará de 24 de Novembro de 1323), 

. . V * .jjà 

( 16 ) . 


( 15 ) Sua sede foi transferida pela Lei 1.135 de 28 de 
* t tf 

Maio de 1871 para a capella da Egreja Nova; foi novanente reinstal- 
lada em Alagoinhas Velha no anno de 1872 pela de NO. 1248 de 28 de 
Junho, 

• (l 6 ) Extincta pela HeBolução de 12 de Abril de 1870, que 

"i ■... * * • 

transferiu sua séde para a capella de Nossa Senhora das Dores da 
pevoação da Nova Bago, mas foi reinstallada com novos limites pe¬ 
la Resolução de 5 de Agosto de 1884. 


(çA) S.Jor.jalo e Jenhor io LcrJ 1=. ia 2a*.iri ( decreto de 


19 de Julho de 1832 ) e (99) Maró (decrete de 19 de Julho de 1332}. 

Daii en diante íôrar: 13 fre-r-ezíaa sendo creaias -ela 
As ser: olea PrcTineiai na ordrn chronclogica se.j-inte; 

(lOC) Japeroá (Lei de 1-. de Junho de 1838 ,, (ícA); (101} 
Serrinha (Lei de 1=. de Junho de 1Õ2-, ' 1C2) Icr-a.ão de Jesus de 
Eiachão (Lei de 1°. de Junho de 1C3 5 ) 1 (1^2i Lcssa -enhora da ~au- 


de de 


Jacotina (Lei de lfl. de 1=. de Junho de 183 c), (104-} LonJin 


de SeTa Soipela (17)(Lei de 1^. de Junho de 1838 ), (1C5) Monte Alo- 
gre (Lei de ie. de Junho de 1833), U<> 6 ) Morro do Chateo (Lei de 


io. de Junho de i 


B 36 }, (107) Bon Jariin (Lei de 8 de Atril de lc39) 


(108) tictoria da Conquista (Lei de 19 de Maio de 1839). U°9> = 0 “' 

• » 

ceição de Kacahutas ( Lei de 19 de Maio de 1639 ). Jeaceiro 



( Lei de 26 de Março de 1Ò40), (111) Monte Alto ( Lei de 19 de Maio 
de 1Ò40) f (112) 3ant'Anna de Aldeia ( Lei de 2 de Junho de lc40), 
(113) Purificação doa Cacpos do Irará ( Lei de 23 de Eerereiro oe 


piil - *' . 



(16 A) Yide aot n«. 135. 

(17) Extincta peia Resolução dp 21 de Junho de 18*9, que 


transferiu sua sédç para a capella de S. Brac, na 


Villa de Taperoa, 


nas ifoi reinatallada pela Lai do 25 de Junho de 1872. 
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1842), (114) Marucás ( Lei de 25 de Abril de 1842), (li5) Bon Jenue 

do Rio de Contas ( Lei de 25 de Abril de 1Ò42), (116) Santo Antonio 

do Curral dos Bois (18), ( Lei de 8 de Abril de 1842), (11'/) Santo 
« • 

Antonio da 3 Queimada 3 ( Lei de 19 e Maio de 1342), (118> ■'Tapera 
( Lei de 10 de Abril de 1843), (119) Umburanas ( Lei de 10 de Abril 
de 1843), (120) Oriçangas ( 19 ) (Lei de 1Q. de Baio de IÔ 43 ), ( 121 ) 
Rosário do Orobó ( Lei de l 8 de llaio de 1343), (122) Borro do Pogo 
(20) ( Lei de 29 de llaio de 1Õ43), (123) ^eiru de JanfAnna (21) 

( Lei de 19 de Março de 1346), (124) Areia ( Lei de 16 de Março de 
1847), (l25)Brotas de Líacahubas ( Lei de 27 de Março de 1347), 

(12^) Santa Isabel do Paraguassú ( Lei de 17 de liarço de 1047), 
(127) Riachao de Jacuipe ( Lei de 25 de llaio de 1847 ), (128) leira 
da Conceição ( Lei d*e 25 de Baio de 1347), (129) Renedios da ?eira- 

(18) Pela Resolução de 31 de Março de 1346 teve a denomi¬ 
nação de Santo Antonio da uloria do Curral dos Bois, ‘Bepois, pela 

■' • 

de 14 de Julho de 1343, foi sua sede transferida para a Capella de 
Hossa Senhora da Boa Esperança da Tapera de Cima, regogada, porém, 

■HH’. . v 

. 

pqla Resolução de 17'de Septembro de. - 1849, que mandou continuar a 

sede na povoação do Curral dos Bois, 

(19) Para aqui foi transferida a séde da freguezia de A b ia 
Pria por virtude da Resolução do lo. de Outubro de 1843 . 

(20) Extincta pela Resolução de 23 de Março de 1375, 



que transferiu.» sede, paru u.povoaçao de Agua Quente. 

(21) Cr*uda pela referida Lei, que par * ani iransferiu a 
sede da freguesia de S.Joué de Itupororocas ( Vide nota n'-. 31 ) 

Lei de 12 de Junho de 1347), ( 130 ) Amparo da Ribeira do Páo Grande 
( Lei de 9 de Maio de Iò4ò),(l3l) Guerec (22) ( Lei de 23 áe 
de 184Ô), (132) ^ntre-Rios (Lei de 1&. de Junho de 1343), ( 133 ) 
Rosário do Gentio (Lei de 17 de Abril de 1Õ49), (134) Itapoan ( 23 ) 
(Lei de 17 de Abril de 1349), (135) S.Eraz de Taperoá (24) (Lei de 
' 21 de Julho de 1851), ( 136 ) Santo Antonio da Barra (Lei de 19 de 
Maio de 1351), (137) Santo Anõonio de Je 3 us ( Lei de 19 de Junho de 
1852), ( 136 ) Coração de Maria (Lei de 6 de Junho de lâ53)» ( 1 35) 
Capim Grosso (25) (Lei de 6 de Junho de 1353) t U 4 °) Barração (Lei . 

(22) Extincta pela Resolução de 3 de Maio de IÕ 65 , que• 

, é : £'/» tf. • 

transferiu sua sede para a povoaçdo do Bonfim, onde continua com a 
* denominação antiga. 

(23) Vide a nota 2, 

(24) Continuou freguezia mesr.o depois da transferencia 
para o rio Jiqulé da freguezia do Bonfim de Mova Eoipeba, que ante- 
rieraente tinha sido transferida para S.Braz de Taperoá(Vide a nota 
17). 

(25) Para aqui foi transferida aséde da freguesia de Pam- 
hú ( Vide nota 5)» 



(Lei de 8 de Maio de 1855), (141? Anargoaa ( Lei de 30 de Junho de 

t 

l8 l ;'5), (142) Lençóeo Qlei de 18 de Dezembro de ltít> 6 ), (143) Concei¬ 
ção d0 Coité (Resolução de 9 de Maio de 1857), (144) Janta barbara 
(Resolução de 6 de Junho de 1857). (145)3. Pelix (Resoluçãode 15 de 
Outubro de l85?),(l46) boa Viagem e Almas (Lei de l 6 de Dezembro 
de 1857), (147) Conceição do Gavião (Lei de 31 de Dezembro de 1Õ57), 
(148) Mundo Novo (Lei de 31 de Dezembro de 1857), (149)Lonfim da 
Feira ( Resolução de l 6 de Junho de 1859),(150)Humildeo ( Resolu¬ 
ção de 13 de Junho de 1859). U5D ^erapuhy (2Ó) (Lei de 11 de Ju- 
nhe de l860),(l52) Burra do Una (27) (Lei de 21 de Julho de IdóO), 

e 

(153) Riacho de SanfAnna (Resolução de 12 de Dezembro de lò6l), 

(154) Brejo Grande ( Resolução de 10 de Abril de 1862 ) (155) Cam¬ 
pestre (Lei de 15 de Maio de 1863 ), ( 156 ) Nova Lage (28) (Lei de 2 
Maio de. 1864 ), (l57) Seria Preta ( Lei de 2 de Maio de 1867 ), (15^) 
S. Gonçalo do Anarante de Itiuba (Lei de l 6 de Março de 1868), (159) 



(26) Extincta pela Lei de 27 de Março de 1872 , que trans¬ 
feriu sua sede para a Capella da Mizericordia, mas reinstallada pe¬ 
la Lei de 23 de Junho de 1879 , a qual revogou aquella lei de 29 de 
Marçe de 1872 . 

(27) Vide nota 9 . # 

(28) A lei de 12 de Abril de 1Õ70 revogou a de 2 de Maie 
de 1864, que creou esta freguesia, transferindo parà a Lage a séde 


da de 3.1íiguel (Vide neta l6), extinguindo, portanto, a ultír.a. A 
de 5 de Agosto de i3ó4, porén, ueparou J. 1' i gu e 1 da La^/e e deu a 
anta» aa freguoziae r.ovo» licite», corc. se vê da seguinte r.eta 29 . 


(155) Livracento do -roçado (Lei de lí de Atril -e 1363 ;, (li/j) 
SanfAnna do» 2reJos ( Lei de 2 de L'aie de l363( ,(l6l) 2 ou "era* 
doe Jíeiras ( Lei de I7 de Jachc iel369), (162; Lizzac da 2aúd» 

(Lei de 3 de Harço de l87C), (163) Cariry (29) (Lee. 9 de Atril de 

* 

1670 1 # (l64) Hocarío, da cidade de .3ar.to Acaro (Lei de 2? de Atril 
d# 1371), (165) lí are 2 na ca.ital (Hea. 6 de Laio de 1371), U66) 
Patrocínio do Coité ( Lei de 22 -te Haío de i3/l/,(l67) lía3 tacará 
(30) ( Lei 22 de üarçe de 1372), (168) 3ant»Anna íg ?-ic da Loca 

<ÍP.) (»es. 16 de Atril de l872),(l65) Cea ceição do Alceida ( Lei 


(29) Para aqui foi, eu Tirtude da Hesoiução de 5 de Atril 
de l870 ( 7ide a nota 6 ) transferida a aéda da freguezía de Jequi- 

• j' •* ,w 

ri;á. A Lei de 5 de Agceto de 1834, poréc, extinguiu -ariry, pae- 
oando sua »éde para a Lago, e reunindo cen o re*to do desta o ter¬ 
ritório da freguozia de Cariry »ot c r.one de freguezia de *o»aa oe- 

nhora da Conceição de Cariry da Lage. 

(30> A Lei de lã íe líaie de lô8l transferiu »ua sede pa¬ 
ra a capella do Cunte, na» a d# 25 de Junho do 1Ô32 revogou tal di». 

• *«JV • 

posição. 


sua 
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( 31 ) A Resolução de 19 de Agosto de IÒ 76 transferiu 
sede pura a capelia do Livramento do Taloleiro das Almas; foi, po- 
rén, reir.stallada pela Lei de 10 de Junho ue lótO, q-e revogou aquei 
la disposição, desapparecendo a Resolução de l 6 de Atril de ló72, 
que creou a freguezia de SanfAnna do Rio da Dona. 


(Lei 23 de Larço de l672), (17C) Baixa Grande ( Lei 22 de Atril de 
1Ô72), (171) Remanso ( 32 ) (Lei 2? de Atril de 1872 ), (172) Araçás 
(Lei de 21 de Junho de 1Õ72), (173) Alago inhc .8 Lova (Lei 2ó de Ju¬ 
nho de 1Ô72), (174) Riacho da Casa llova (Lei 3 de Atril de 1Í73). 
(175) Curralinho (Lei 28 de Junhp de 1Ò73). (176) Sebastião do 
Sincora (33)(Lei 3 de Eovemtro de 1873), (177) Rosário da Cannabra- 
ra (Lei 27 de líaio de 1Ô74), (l7õ) Santo Antonio de Arguir; (Lei 13 
de Agosto de 1Õ75), (179) Santa Ritta das Duas Barras (3*) (Lei 2 

(32) A Lei de 14 de Dezembro de 1Ô57 creou esta fregue- 

* - 

"j; v - 

zia, transferindo pura ahi a aéde da freguezia de Pilão Arcado, as- 
sic coco fez a Resolução de 27 de Abril de lo72. 

r,’*'' w •*** '^V' V 

( 33 ) Extincta pela Resolução de 3 de Junho de'107 6 , que 

v • ';.j » * 

# 

transferiu a sede para o arraial da Fazenda do Gado; foi, poren, 

. 

reinstallada pela Hesolução de 9 de maio de lo34. 

(34f A Resolução de lO de Junho de lõoO deu-lhe a deno- 

' 

cinaçao de Santo Antonio das Duas Barras. 
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de Kaio de 1Ô76), (lôO) SanfAnna do Lustosa (Lei 4 de Julho deld7t) 
(l 8 l) Renedioa do Rio de Contas (Lei 12 de Abril de lc77), (1Õ2) 
Raso (Lei 12 de Abril de 1Ò77), ( 183 ) Bcn Despacho da Relra (Lei 
3 de Julho de 1Ô77), (1&4) J.^ebiStião de Ui.buranaa (Lei 6 de Ju¬ 
lho de 1Õ77), ( 18 ?) Andarahy ( Lei 11 de Julho de 1373), (136) Po¬ 
ções (Lei l 6 de Septentro de 1078), (187) Pcrcfir. das Velhas (Lei 
l6 de Septeabro de 1878 ), (l8c) Conceição doo Olhos d'Agua (Lei 27 

de üaio de 1879 ), (IÒ 9 ) Tanquinho (Lei 28 de Julho de 1379) • (L 90 ) 

# 

S.Sebastião de Caitíté (Lei 12 de Junho de 1Õ80), (191) Oliveira 

do Breginho (Lei 29 de Junho de l560), (192) Giboia (35) (lei 15 

• • • 
de Agosto de l830), (193) Conceição do 3apé (Lei 9 3e Agosto de 

1335), (194) Eon Jesus da Boa 23 perança do Riachao de Utinga (Lei 

22 de Kovenbro de I 087 ), (195) Santo Antcnio de Pilão Arcado ( 36 ) 

(Lei 22 de Julho de 1 SÔ 9 ). 


(35) Hão foi a principio canonieada esta hgreja, nas a Re¬ 
solução de 25 de Agosto de lôòO, extinguindo a freguezia da Giooia, 
por fazer roltar a sede para a Tapera, creou, ‘ccntudo, a freguezia 
da Giboia separando-a da Tapera, 

.l í * * • V 9 | OH 

( 36 ) Transferida a sede pela Resolução de 27 de Atril de 
1Ô72 (Vide a nota 3 2 ) » Toi reinstallada pela Lei de 22 de Julho de 
1839. Hao se sabe quando foi creada a prínelra rez. Presune-se ser 


creaçao dos priceiros annos do século actual. 
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Além destas freguesias, ha maa ao seguintes ( Jq cujas 
creuções não ae sabe a data, a saber: ( 196 ) 3.Francisco das Cha¬ 
gas da Barra do Rio Grande, (197) Canjjo Largo, ( 190 ) Angical, (199) 
tf, * % 41 

Santa Ritta do Rio Preto, (200) Chique-Chique, (201) líossa Senhora 
da Gloria do Rio das Eguao, 

* 

A ultima affirraan alguns ter sido creada em l606, assim 
como Canpo Largo, Angical e Rio Preto (1604). 

w 

De data mais remota e a de S,Francisco das Chagas da Bar- 

* • . 

ra do Rio Grande. Ha também outr-is creaçoes de freguezias, feitas 


pela Assembléa Provincial, mas por nao terem tido sancçao canônica, 


nao foram acima mencionadas. 
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FRBOUBZI A 8 . 

f fi. /4^zA~.íLJL*^ 

L / — ) 

(( , ■ ^ 

PREGUEZIA- da Se. A Lei n°. 58 de 25 de Abril de IÒ 37 

decretou-- qu.# a Freguezia de S.Salvador desta Capital fica inde- 
pendente do Cabido, e competindo ao respectivo Parocho todo3 03 di¬ 
reitos, vencimentos e de mais regalüa3 pertencentes a quelquer ou¬ 
tro Vigário da Provincia. 

A LEI n«. 68 DE lfl. DE JUNHO DE 1838 DECHBTOU-: 

ArtQ. unico. Na Igreja Parochial de 3,Salvador desta Cf-' 

dade, continuará 0 u abido a exercer suas próprias funcçÕes, e com 

% 

elle os seos proprios empregados, quaesquer que sejam, somente em 
quanto não estiver prompta a Igreja do Collegio, que hé reconheci¬ 
da como Cathedral desta Diocese; fazendo-se desde jf effectiva em 
toda a plenitude a independencia do Parocho 4a mesma Igreja para 
com 0 Cabido, ^ue não terá a menor ingerência na® funcçoes paro- 
chiaes por si; ou por meio de algum empregado seu, collectiva, ou 
iáíiladanente. 


LEI .nO. 394 de 12 de JUNHO de 1850. 

> • 

Arta. unico. Rev;ogam.,se as Leis no. 58 de 25 de Abril de 
1837» e nO. 68 de 12. de Junho de 1838 , ficando annexado 0 Curato 
da Se Metropofitana ao Cabido da mesma, na forma das leis anteriores. 

--da J acobina. 

« 

-- do Coraçao de Jesus do Riachão. 

* 

— do Morro do Chajpeo.* 

-- da Saúde do Termo da Jacobina. 

-- do Camisao. 

V 

-- Monte Alegre 
--Cruz das Almas.’ 

-- Oiteiro Redondo. 

-- Cayrú. 

-- Nova Boipeba e 
-- Serrinha. 


A LEI 67 DE 10. 


"UBLICO DA BAHjÂ 

DE JUUHO DE 133 í DZDHETOU: 

Arto % lo. a Freguezia de Janto Antonio d* Villa ia Jaco¬ 
bina fica dividida es quatro Freguezias, a saber: 

5 10, Freguezia de Santo Ar.tonio da Jaco-ina, 

§ 20. Freguezia do Coraçao de Jezus io arraial do Ria- 

chao. 


§ 3°« ?re g uezia de Dosaa Senhora da Graça io arraial io 

liorro do Chapeo. 

§ 4fl.Freguezia de líossa Senhora da Saude da Jacobina. 

Art®. 2Q. A denarcaçao dest-s freguezias será a seguinte# 

, § io. A freguezia de Santo Antor.io lisitar-se-ha con a de 

Hoesa Senhora da Saude no riacho da Charneca, ccm a do Coraçao de 
Jesus no riacho Timbé no arraial do Brejo, C 03 a desossa Senhora 
da Graça no alto da EÔa-vist^| 

§ A freguezia do Coração de Jezus, terá por limite 3 0 
riacho Tinbó, e se estenderá pelo sitio dos Patos, até sahir a fa- 
zç^da' do Unbuzeiro de baixo, que lhe ficará pertencendo, divid.ndo- 
se ahi a freguezia,da Saude; e descendo entrada abaixo conprehende- 
rá quanto fazia parte da freguezia de Santo Antonio da Jacobina, 
até confinar con a freguezia de llonte Alegre novanente creada por 
esta Lei, 

§ 3^j|A freguezia de Jossa Senhora da Graça, ^Licitar-se- . 
ha con a de Santo Antonio no alto da Eoa-vÍ 3 ta, extremando con as , 
tres freguezias do Urucú, Rio de ContajJ? e JJhique-Ghique; e descen¬ 
do pelo rio Jacuipe irá confinar con a de*Santo Antonio na fazen¬ 
da do Unbuzeiro de ciraa, ccraprehendendo a 3 terras denominadas Hun- 

* 

dcv Kovo. 

$ 40. k freguezia de llossa Senhora da Saude sera separa¬ 
da de Santo Antonio no riacho da Charneca, donde cortará estrada a 
baixo, até o Papagaio.confinando com as freguezias de S.Joao d’agua 
Fria, Tucano, Villa Eova dã Rainha, e Freguezia Velha, e conprehen- 
dendo todas as terras contiguas não declaradaa na divisão da fre¬ 
guezia de Santo Antonio da Jacobina. < 


ArtO. 30 . A freguezia de 3unta Anna do C ur.izão fica divi- 
dida en duas, va saber: 

— • 
§ 10,Freguezia de Canta Anna do Caiaizao. 

♦ 

§ 20. Freguezia de N.òenhora das Dores do Monte Alegre. 

• 

Arto. 40 . A demarcação destas fregueziao será a .leguintc; 

. t 

§ 10 , a freguezia de Santa Anna do Canizão, terá 0 neano 
território a excepção do que passa a pertencer a nova freguezia do 
Monte Alegre^") 

§ 20, A freguezia de Nossa Seniiora das Dores do Monte Ale¬ 
gre, comprehenderá una 3 uperficie de ló legoas do norte a sul, e 

de 20 de leste a oe 3 te, terminando ao eul com a fazenda üe S.Gon- 

* 1 

çalo, seguindo desta em direcção para 0 norte a externar no riacho 
do Ouro, ond*e confluo con 0 rio Jacuipe, e deocendo por este até os 
limites da freguezia de S.José das Itapororocas, na fazenda Cacho¬ 
eira e dahi procurando a estrada do llorro do Chapeo en direcção a 
dita fazenda de S.Gonçalo, ficará sen raia determinada, por come¬ 
çar ahi a matUi inculta, e maninha do Orobó. 

. • Arto. $ 0 , A nova freguezia do Monte Alegre, quanto a di- 

vííao civil, fará parte do termo da villa da Jacobina, ficando des¬ 
membrada do da villa da Feira de Santa Anna, a que pertencia^ . i 

Arto. 60. A freguezia de Nossa Senhora do Bon Successo da 
Cruz das Almas fica dividida em dua 3 a saber; 

§ 10. Freguezia de N. Senhora do Bom Successç da Cruz das 

m • 

Almas. 

§ 20. Freguezia de N. Senhora#io Desterro do Oiteiro Re- 

m 

dondo. 

Arta. 70 . A denaroação destas freguesias aerá a ae..ninte» 
§ lo, A freguezia do H.Senhora do Bom Successo, ficará 
com os meBmos limitea que aotualnente teia com as de S.Filippe, e 

Maragogipe. 

A Fazenda da Volta, situada noa raunioipioa da Cacho¬ 
eira e Feira de Santa Annof íica em au« totalidade pertenc ndo a 
freguezia do C imiaão, cto município da Feira. 

Esta freguezia pertence hoje uo munioipio ab C.«ai- 
zao.Loi no. 52 O de 20 de Abril de lâ55. 


dondo. 



ARQUIVO PUBLICO DA BARDA 

5 2®, A freguezia de Noana Senhora do Do aterro começará 
ao norte, onde o rio Capivari deoeniboc «. no Paraguasnú, subindo por 
aquelle até o no da Areia, que nello deoagua.dahi procurará a; 
nascenças destes até ob., limites da frecuezia de 3.Filippe, e ous- 
cando a origem do tfio Sinunga, descerá depois por este até onde 
entra no Paraguassu.' / 

Arto. 3o. A freguezia de II.Senhora do Rosário da villa 
do Cairú também fica dividida em duas, a saber; 

§ 19. Freguezia de II.Senhora do Rosário da villa de Cai¬ 
rú. 

§ 20. Freguezia do Senhor do Bonfim da villa de nova Boi- 


peba. 

Art9. 90 . Os limites destas duas freguezias serão os ne&- 

9 

mos de seus respectivos nunicioios. 

ArtO; 109. Fica tenbem erecta em matriz a capeila de 3an- 
ta Anna da Serrinha, ora filial da freguezia de S.Joao da villa 
d'Agua Fria. 

Arto. 11Q. Esta nova freguezia será limitada pelo ria- 
cho do tucambo acima até sabir a estrada do Tucano, em direcção a 
Feira de Santa Anna, e por essa mesma estrada a baixo até onde .se 
divide com a freguezia de 3.José das Itapororocas. 

ArtO, 120. Qg parochos actuaeo du 3 freguezias divididas v 
por esta Lei terão opção a respeito daquellas em que quizerem fi¬ 
car. 

Arto. 13 o *- Estas freguezias novumente creadas nao serão 
providas de parochos collados antes de 3 annos decorridos da pro¬ 
mulgação desta Lei. 

# 

' ‘ •'* - á i; * /«.b /; 4 

(") Veja-se a 5*ei seguinte de n®. 150»- que explica este 


artigo 




A Lei n®. l^O do 22 de Junho Be ló41 explicou que o rio 
d’Area, de que trueta o artQ. 7°. J 2a. da Lei na. 67 do 1Q. de 
Junho de lò3d, é 0 mesmo que também denominara --Má vida -- e o li- 
mi te divisorio da freguezia da Cruz das Alnao 0 Oi toiro redondo, 
deve intender-se que sobe por elles até ao suas nascenças, e duhi 
em linha recta á encontrar com os limites de S.Felippe e Maragogi- 
pe. 

::Cairú. 

::— Velha Boipeba. 

Nova Boipeba. 

A LEI U®. 125 DE 19 DE MAIO DE 1Ô40 DECRETOU: 

# 

# 

Arta. ia. A freguezia de K. Senhora do Rosário de Cairú 
constará das ilhas de Cairú, Galião e Morro, e ne3ta extremará a 
freguezia da Velha-Boipeba pelo rio. Jat imana, donde seguirá em li- 
nha recta até a barra do Carapoá. 

ArtQ. 2Q. A freguezia do Divino Espirito Santo da Velha 
Boipeba, conprehenderá todo o terreno do Utitnicipio de Cairú que 
por esta Lei nao pertence a freguezia de N.Senhora do Rosário de 
Cairú. 

Art®. 39 . A freguezia do Senhor do Bonfim da Nova Boipe¬ 
ba terá por limite os. mesmos que 'forara marcados pelo art®. 99 , da 
Lei no. 67 do 19 . de Junho de 1838 .^ 

Art9, 49 , Ao actual parocho de Cairú se guardará 0 direi- 
, * ' * 

to de ppção. 

Art®. 5®. Este direito compete somente aos parochoo que 

V ? " ' * • ► 

effectivamente residirem em suas parochias. . 

(") A Lei n«. 346 de 21 de Julho de 1849 mudou a séde 
desta freguezia para Taperoá. 







—DO 3 OURE.-- 



* 

A Lei nO. 1^4 de 18 de Março de 1Ô42 decretou que oa li¬ 
mites da freguesia do Soure fossem oo mesmos que os do município, 
decretados pela Lei no. 131 de 2 de Junho de 1840, a qual se acha¬ 
rá na palavra—vi 11a. — 



. ■ ARQUIVO PUBLICO DA BAHIA 

-- JUIZES DE PAZ DAS DA CAPITAL K OUTRAS. 



tf 

A LEI NO. 85 DE 3 DE AGOSTO DE I 638 DECRETOU; 

Arto. 1Q. Haverá un uó Juiz de Paz com seu» supplentes 
en cada uma das fregueziaç desta cidade, ü apitai, e nas da -icto- 

ria, Brotas, e Penha de Itapagipe. 

Arto. 20^ Tanben haverá uin só Júiz de Paz con seus sup- 
plentes dentro de cada una da 3 duas cidades da cachoeira e S.Ana- 
ro, e en cada una das freguesias do ^occorro, Saubara, e N.a.da 
Oliveira. 

Arto. 30 . As eleições, que deverão ter lugar desde logo, 
serão presididas pelos Juizes de Paz dos districtos da 3 igrejas pa- 
rochiaes, e os eleitos servirão ate as eleições geraes, cor.o foi 
determinado no arto. 130 do Codigo do Processo Criminal. 

Arto. 40. 0 Governo fica authorisado para determinar de 
novo os districtos de paz en conformidade con a presente resolu¬ 
ção, avista do arto. 214 do sobredito Codigo. 

Arto. 50 . Os actuaes Escrivães de Paz das freguezias e 
cidades, que ficam reduzidas a ura só districto, servirão por des- 
tribuiçao dos Juizes de Paz respectivos, e a proporção que os pró¬ 
prios individuos deixem de servir, haverá en cada un districto un 
só Escrivão. 

... que tem diversos districtos, os quaes todavia so de¬ 
vem ter um.Juiz de Paz. * 


h 




:;A LEI -NO. 109 DE 26 DE A13HIL DE 1Ò39 DECRETOU; ;; 


Art°. 1°. A 3 disposições da Lei n? t 35 de 3 de Ag03to de 

I 838 ficam extensivas au freguezias de 3.Uonçalo dou C ^oa e da 

Cruz das Almas no temo da cidodo da Cachoeira,as de N.Sonhora da 

Ajuda do Bom Jardim, e de 3.Pedro do Rio Fundo no temo da Cidade 

• , 

de Santo Amaro; a da Madre de Deos do Boqueirão, no termo da villa 
de S.Francisco e a fcada uma das freguezias comprehendidas no ter¬ 
no da villa de Cananú, assim como a 3 freguezias do L'.onte Alegre, 
Korro, Saude, Freguezia Nova da Jacobina na comarca do mesr.o nome; 
3 endo os limites de cada districto os mesmos que os da cada fre- 
guezia. 

Arto. 20. Debaixo das mesmas disposições da citada Lei 
n Q. 35 ficam formando um só di3tricto de paz; 1°. os districtos 
da villa de Jagoaripé, e capella da Piedade; 20. 0 uerritorio da 
freguezia da Es‘tiva, pertencente ao município. da mencionada vil¬ 
la de Jaguaripe; 30 . os quatros districtos da villa de Porto Se¬ 
guro; 40. os di.slrictos da Conceição e Cupioba, com 0 da villa de 
Nazareth; 5 Q » 03 districtos davilla da Feira de Santa Anna. 

A Lei no. 140 de 3 de Abril de 1Ô41 fez extensivas a 
Villa do I tapicuru as disposições da Lei n». 85 de 3 de Agosto de 
1838 . 

—DO BOM JARDIM. 

1 

—DO RIO FUNDO E 

—S. FRANCISCO. 


A LEI NO. 99 DE 8 DE ABRIL DE 1839 DECRETOU; 

■ xszusíT.iiiiJ.&.U i .--rr ■■■ , 

, * • * * % 

Arto. ia. Fica erecta em matriz e dividida da freguezia 

de S.Pedro do Rio Fundo, de que era filial, a capella de Nossa Se¬ 
nhora d’Ajuda do Bom Jardim, para esse fim doada por sua propri®ta- 

4 , 

ria , Df Theodora de Mello Coutinho. ' 



ArtQ. 20, 0 torritorio da nova freguezia tora do lado do 

• . 

norto, leste e oeste oe mesmos limites, que regulavam u fregesia do 
Rio Fundo: do lado do sul conotará no rio Jucuipo, en o lugar da 
passagem denominada Volta; e dohi correndo ruino direito do ooote, 
para leste, pela estrada de Inhaúma nió encontrar na fazenda Gran¬ 
de, a estrada real, que vem do engenho Taquaras para 3.Amaro, e nu- 

"hindo por esta até a fazenda do Estaleiro de Domingos Jucomo, so- 

# 

guirá pela estrada do Salgado a fazenda deste nome, e desta procu¬ 
rará o sitio Taquary de Antonio da Cruz, e a fazenda do S.tpé do 

\ 

Plácido Rodriguea,, servindo sempre de extrema a estrada; deste ul¬ 
timo ponto demandará a fazenda da Mangueira, pertencente aos her¬ 
deiros de João Luiz de Medeiros, e dahi a fazenda Tapera, e deste 
irá ter a estenda que vai do engenho Mercês para o engenho G.Filip- 
pe, c deste ultimo ao do Bury, até encontrar com o diotricto da 
freguezia do rio Fundo os dous engenhos ul timamente indicados, e 
o engenho Papagaio, 

’ Art®. 30 , A freguezia de S.Pedro do Rio Fundo continua- 

• , 

ra a extremar com aa fregeuzia3 da cidade de 3,Amaro, como ate ago- 

rae será dividida da freguezia da villa de S.Francisco, pelo rio 

Jacuipe, até 0 engenho S.Joao, no lugar em que principia 0 distric- 

to da freguezia de S.Sebastiao, e por isso os engenhos Kazuroth, 0 
* 

S.João passam a pertencer ao termo da cidade de 3,Amaro, 

Art®. 40. Fica subsistindo em favor da doadora da cupella 

do Dora Jardim, e igualmente do oaus herdeiros, -a reserva de que 

trata a eocriptura de doação que vem a sor duas sepulturas na ca- 

* 

pella mór da igreju doada, o un lugar convonionte paru assistirem- 
aos officios divinos, 

Arto, 50. Esta nova freguezia só será provida de paroeho, 

depois que a Assemblóa Legislativa Provincial lho consignar u con- 

I n \ 

petente côngrua. ' • 


, (") Estes limites haviam sido alterados pela Loi n®. 417 
óe liàio de 1351; ma3 a Lei de no, 432 çlo 12 de Junho de 1852, revo- 
gando esta, deixou ao cCúzas no que erma. 


ff 



-N.S. DA VICTORIA DA CONQUISTA.- 




§§ 

- MONTE ALTO.- 


-KACAHUBAS;- 


5S 


A LEI UB. 124 DE 19 DE MAIO DE 1840 DECRETOU: 

ArtQ. l^p Fica erecto en villa o arraial do Monte Altô 
no terno da villa de Macahubas, e em matriz a capeila de N.Senhora 
Mai dos Homens, do mesmo arraial, com a denominação de villa, e- 
freguezia de N.Senhora Mai dos Homens do Monte Alto. 

• ~ 

ArtQ. 20..Tanto a villa, como a freguezia acima, terão 
por limites a margem do Rio de S.Francisco, a fazenda dos Campos de 
S.João, menos as 7 legoas, que pertencem ao municipio do Urubu, e 
dahi en linha recta até Canabrava dos Caldeiras; e daqui extrenan- 
do-so com o municipio e freguezia do Cai ti té, até a povoaçao do Gen¬ 
tio exclusive; e d’ahi incuindo a fazenda de ò.Rosa até a Serra Ge- 
ral, e por esta ate a Boca do Impoasivel nas margens do Rio .Verde 
pequeno, e por este abaixo extremando-se com a provincia de Minas 
Geraes, até a sua confluência no Rio de S.Francisco, nenos as 7 le¬ 
goas que pertencem ao municipio do Urubu e d’ahi em linha recta, 
até encontrar o primeiro ponto dado.C) 


(") A fazenda Santa Rosa é a que pertence ao commandante 
superior da Comarca do Urubu Antonio Botelho de Andrade. Relas ex¬ 
tremas desta fazenda, com a do Tanque do doninio de Martinho Ferrei¬ 
ra dos Santos, se separaram por este lado o municipio e a freguezia 
de N.Senhora Mai dos Homens dos Montes Altos, do de Caetité e do 

• * M 

ponto em que finda o terreno das mesmas fazendas, continuarão os 
doua referidos municípios, e freguezias a extremar-se por una li¬ 
nha recta, que passando pelo Morro de Bemardí Pereira vá tocar a 
barra da'Lagoa Grande no rio Verde pequeno. Art.‘*>°# da Lei n0. I09 
de 25 de Maio de 1842, -*' • 


Arto. 30 . ?ic^ tenter. erec*.o er. villa, e freguesia o arra¬ 
ial da Conquista, teme da ví 11a de Caitité, ccr aí denteír.açôes 
de Irperial Ví 11a da Victoria, e freguezia de II.Senhora dc reino 
titulo. 

Arto. 40. Tacto a vi 11?., ccrc a íreguezía cer~c por lici¬ 
tes todo o terreno lesta província, que ter: pertencido a freguezia. 
do Rio Pa£do, cuja ca triz está assentada er terreno da. província 
de Minas Geraes. 

Arto. 52 . Pica erecto er fre.-uezia c cunicipio ia villa 
de Macahubas, con a. dencrinação de Preguezia de M. Senhora ia Ccn- 

0 

ceiçao. 

Arto. 60 . Picar annexas a ccn ar ca dc u ru cú, 03 runi cípios 
de Macahutas, e Monte Alto; e a do Rio de Contas, 0 da Victoria.^ 

Arto. 70 . Pica pertencendo a freguezia e cunicipio de Cai- 
tité a parte da freguezia de M.Senhora da Conceição dos Korrinhos 
encravada no território desta Província. 


A Lei nO. 39 O de 10 de Maio de lô^O decretou que a capel- 
la da Lagoa Clara, filial a Macautas, teria uc coadj utor cor a' côn¬ 
grua de IÇOU rs, ánnuaes. 

>• ví- 




(■) A villa da Victoria pertence hoje a conarca de Cae- 


.tite Lei no. 51 de 19 de Abril de 1Ò5=. 
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— PURIFICAÇÃO.— 

A LEI UQ. 153 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1842 DECRETOU; 

ArtQ. 10. Fica erecta em Katriz a Capella de Nossa oenho- 
ra da Purificação doa CarapoB, 

•Arto, 20. Esta Freguezia se dividirá com a do Pedrão a 
leste pelo rio Seco, e por este abaixo ate a passagem do alambique 
do Cajá, e pela estrada da fazenda Alecrim, e d’ahi rumo direito 
para 0 rio Paramirim nas baixas do Vieira, e por e3te em descida 
até 0 engenho Barreguda a entrar no Pojuca, e por este acima até 
encontrar no rio Salgado; cora a Freguezia de S.José dividir-ae-ha 
pelo rio Salgado acima até a fazenda Lagoa do Junco, e d’ahi a ser¬ 
ra do Irará, finalmente cora a Freguezia d'agoa Fria ao Norte pelo 
rio d’Arêa, e por este abaixo a encontrar no priraeiro ponto do rio 
Sepo. 



;: DO CURRAL D O 5 B 013 ; 

% 

A LEI NO. l60 DE 8 DE ABRIL DE 1842 DECRETOU; 

Arto. 10 , Fica crecta em Matriz a Capellu de Janto Anto- 
nio do lugar denominado --Curral doo Boio--, que será desmembrada 
da Freguezia Pambú, e terá por limites ao poente 0 rio de Rodellao, 
ao nascente Propriá, ao sul 0 rio S.Francisco, e ao norte o.João 
Baptista de Gerenoabo. 

. Arto. 20, Os habitantes da Freguezia faraó á sua custa aa 
de3pezas necessárias á edificação, ou reparo da Igreja, aos orna¬ 
mentos, e fabrica, e quasquer outras do interesse do culto. 

A DE NO. 240 DE 31 DE MARÇO DE 1046 ALTEROU A3 
DISPOSIÇÕES SUPRA. 

Arto, 1Q, A Freguezia até aqui conhecida debaixo da invo¬ 
cação de Santo Antonio do Curral dos Bois, fica sendo denominada 
Santo Antonio da Gloria. 

Arto, 2Q. A mesma Freguezia terá por limites ao norte 0 

• \ 

Rio S.Francisco, ao nascente a Freguezia Nossa Senhora do Buraco, 

^ # — 

ao sul S.Joao Baptista de ■Gerenoabo, servindo de divi3uo entre as 

duas Freguezias as fazendas-- S. José e Algodões, as quaes perten¬ 
cerão á Santo Antonio da Gloria, ao poente 0 riacho Terraxil, e por 
este acima a encontrar com a divisão do Geremoabo, ficando perten¬ 
cendo á mesma de Santo Antonio da Gloria toda a margem oriental do 
(n) 

mesmo riacho.' ' 

(•") Arto, A Freguezia, e Municipio da Viila da Bar¬ 
ra se limitarão com a Frejaiezia e Municipio de Pilão-Arcado por uma 

' ■ t 

linha, que começará á margem de 3.Francisco no porto das Salinas 
de Santo Antonio, comprehenderá as ditas Salinas, 0 Brejo do Zacha- 
rias, fazendas-- Coelfro, Lagoa do Padre, e Calumino, >e desta segui¬ 
rá nos limites de Piauhy. k 

A de no. 318 de 14 de Julho de 1848 transferlo a sede des¬ 
ta Freguezia para a Capella da Boa Esperança; mas a de nO. 35 1 de 




(•) '/regaezl* foi mnMXJUÍM. * 

4 * L#i »*, AíÒ de 6 4* Jsatóco d* 

(••) í#t« *rtí*« foi rft&A* 

Jmúio de \Z*7 *&* buAí* *etxJu**T*etm s. 
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.-DO SENHOR BOM JESUS, E — lí A R A C k 3.;; 

LEI nQ. I 69 DE 25 DIÍ LIAI 0 DE 1Ô42. 

ArtQ. 10. Ficam erectas en matrizes as capellas do Senhor 
Bon Jesus, e N.Senhora de Llaracás, filiaes das Frejuezias do Santís¬ 
simo Sacramento de Ninas do Rio de Contas, e 3. 3eba tiao do 3incp- 
rá, 

ArtQ. 20. A Nova freguezia do Senhor do Lon esu3 dividir- 
se-ha, ao sal com a do Santíssimo Sacramento do Rio de Contas, da 
qual se desmembra, pelo rio D’Agoa Suja, desde a sua origem, r.a ser¬ 
ra do Itambira, até a sua fóz, no Rio de Contas no lugar denominado 

_Cavallo Morto,-- e pelo Rio de Cor.ta 9 acima com a de S.Sebastiao 

do Sincorá. Do ponto da nascença do rio-- Agoa Suja-- para 0 norte 
se extremará da sua limitrofe por uma linha recta, que va tocar no 
alto da fazendinha, denominada-- Milagres-- na estrada da Vilia do 
Rio de Contas, que se dirige ao arraial dos Remedios, e por outra, 
que do mesmo alto vá ter á cachoeira do rio-- Remedios,-- no lugar 
denominado —Fama,— que fica junto á fazenda de S.Francisco, onde 
acabam os limites do município, e da freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição de Macaúbas. Da freguezia de Nossa Senhora da ^raça do 
Morro do Chapéo se extremará no deserto dos Canudos. 

• Arto. 3 o » A nova freguezia de Nossa Sennora d\ Graça de 
Maracás dividir-se-ha com a de S.Sebastiao do Sincora, da qual se 
separa pelo rio Jacaré-- em toda a sua ex tenção, e por uma linha 
recta, que corra do lugar de sua nascença até a extiema, que actu- 

(") A Lei no. 200 de 29 de Maio de 184-5, no art, m0 “ 
dificando estes limites, estabeleceo que seriam os mesmos civis dos 
districtos do Bom Jesus, Campestre, Catolé, Remedios confinando com 
Macaúbas nus antigas demarcações civis do Urubú com Rio de Contas, 


actuaiJaente ten a freguesia de S.òebaetiao com as suas -í; ítrofes, 
ficando entendido, que todo o terreno, a esquerda deota linha divi- 

k * i 

soria, pertence á nova Freguesia,- e o da direita, a de G.Jeoastião. 

Arto. AO, Os habitante3 das duaa novas Freguesias, de que 
tratar 03 artiges antecedenteo, fícan obrigados a construcção das 
respectivas Ierejaa.ç a dotal-a^ con as alfaias nece3sarias para o 
culto, e todos os nisterea para as fabricas, 

Arto. 5 o . A fazenda—^anta Hoza-- de que faz : enção a lei 
provincial no. 124 de 19 de líaio de 1640, he a que pertence ao cor¬ 
ri andante superior das guardas naoionaea da coroar ca do Urucú Antô¬ 
nio Eotelho de Andrade,; Pelas extrer.as d'esta fazenda, cor a do lan. 
que, do dacinio de Martinho Ferreira dos Santos, 3e separarão por 

esse lado *o cunicipío, e a freguezia de U.Senhora Uai <lo3 Hccens dos 

% 

Itontes Altos, do de Caetité, e do ponto er que finda o terreno das 

f 

desças fazendas, continuarão os dôus referidos cunicipios, e f re- 

é 

guezias á extrenar-se por uca linha recta, que, passando pelo Kor- 
ro de Berüardo Pereira, tocar á barra da Lagoa Grande, no rio 
Verde pequeno. 


# 

* * * • 

. * ■ j m 



• ARQUIVO PUBLICO DA BAHIA 

— DAS QUEIXADAS. — 


LEI l63 DE 19 DE MAIO D3 13 A2. 


ArtQ. 10. Fica erecta en catriz a capella de oanto Anto- 
nio da 3 ^ueicadas, filial de Santa Anna do Tucmo, da qual 4 le 3 - 


nerabrada. 


Arto. 2Q. E 3 ta nova freguezia, que fio k pertencendo a Vil. 


la Nova da Rainha, terá por licites inclusive as seguintes fazendas; 
con a freguezia do Tucano, as fazendas Genipapo, e Lagoa escura; 
cora a de Santa Anna da Serrinha, Inbuzeiro, e Matto Grosso, cora a 
do 35. Coraçao de Jesus do Riachao, Rosário e passugen do Irabuzei- 
ro; cora a de N.Senhora da Saude, Urtigas e ^istos cora a do 3e- 
nhor do Eorafira da Villa Nova, 3oa Vista, e Olho d'Agoaa; e cora a do 

SS. Coraçao de Jesus do Monte Santo, Conceição, Canaançao, Lagoa . 

▼ 

•»> 

das Pedras, Matto Verde, Carahioa, e Picuara 3 sá a narrem do rio de^. 


te none. 


( n -) 


(") E' Patos e não Pastos- arta. 33 . da Lei n». 195 de 

18 de Maio de 1343. 

V - -a . .1 

* ("") 0 terreno desnerabrado de Lonte Santo no ecclesi-sti- 

co fica no civel pertencendo ao nesrao Monte 3anto--artQ. 23. da Lei 

‘ 

n°. 195 de 18 de Maio de 1343; e este 3 licites civis sao os raesraos 

ecciesiasticos, revogada desta parte a Lei fc*. 163-- Lei nQ. 653 de 

' 

l 6 de-Dezenbro de 1357* 


Ui-' *i>. 







ARQUIVO PUBLICO DA BAHIA 

PENHA, E PILAR. 


LEI n°. 175 DE 20 DE JUNHO DE 1Ô42. 

Ai-to. 1Q. A f reguezia do Pilur linita-se com a da Penha 
pela rua direita do lado de torra, junto a expelia doo liares na es¬ 
quina que dohra pela rua de Vicente Paula, e seguindo a mema dita 
rua direita pelo lado do mar contirfua até diante de Rona, donde 
descreve una curva a capella da Boa-Viagem e dahi até lí ont: Serra te. 

ArtQ. 2Q. A freguesia da Penha linitu-rse nu lin, ueta de- 
fronte de Roma, pela parte do mar, e pela de terra até a Igrrju doo 
Mares inclusive. 


♦ 

. . 

, 


' 
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HOKTS SANTO. -- 

• • 

• • 

• 

• 

§ 

$ 

• 

• • 

LEI n°. 653- DE l6 DE DSZEVBRO 

DE 1357. 

Os limites das Pregue nias de Monte Santo e ^ueinadas, 

quanto ao eccle3iastico serão d'ora en diante 

oo mesmos marcados 

pela Lei.n». 1S5 de l3 de Uaio de 13^3 par,, o 

foro ci-Til. 

= 

:D E 1£I RA 11 DELL A. 

• 

_ • • 

• • f 

• * 

• 

Foi extincta pela Lei no. 13? de 12 

de Abril de 1343, 

e annexada ao Pombal. 

- 

♦ 

* 4 

• • 

: DE T i? P E R 0 Á, — 

• • 

• • 

(VEDE) NOVA BOIPEBA. 

# 

• 

• 

* 

' • 

* 

• 


* 
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• ARQUIVO RÚBLDCC 



LEI 17 Q< 133 EZ 10 DE ABRIL DB 1343. 


Art®. 1 Q. Fica creada ur.a Freguesia no arraial da Tapa¬ 
ra, cujos limites partindo da fazenda .denominada-- /-.i: wHL.IT.: . na naj 
gera do rio Paraguassú, da parte do Sul, riacho da povoação ácir.a 
ate a ponte da serra Gairirrú, entre o arraial da Tapera, e fazen¬ 
da da Cruz; e dahi seguindo pelo fio da serra Ouirirú até c rio 
Vemelho, e por este abaixo até a estrada que vai- par^, a fazenda 
Paineira, e desta pela estrada direita até o Ribeirão, e cor - 3 te 
ácina até a fazenda dos Furados, e d'esta continuando pela estra¬ 
da até a Paina, nargen do nesno rio Paraguassú, irão por este acai 

xo ate a fazenda Angelin, d'onde partiran. 

» 

ArtQ. 2Q. Fica igualnente erecta en Freguezia a Capella 
de Nossa Senhora do Resgate, filial da Uatriz de Santo Estevão de 
Jacuipe, de que 3 e desnenbra. 

ArtQ. 30 . Os limites desta Freguesia serão pela parte 

* 

do sul o rio Jacuipe, pelo nascente 0 rio Cavaco, pelo le 3 te o rio 

* 

Coronatahy, por elle a cina até a barra do rio Caynana, e por es¬ 
te até extremar com a Freguezia de S.José. 

* 








§§§§ — D 0 0 R 0 B Ó. — §§§§ 



LSI N®. 195 DE 18 DE MAIO DE 1843. 

Art®. 1®. Fica erecta en Hatriz a Capella do Kos^a Se¬ 
nhora do Rosário do Orocc, ora pertencente á Freguezia do Cnnizão, 
tendo a nova Freguezia os seguintes linites: ao nascent#, e ao 
norte o rio Capivari, principiando de sua confluência no rio rix- 
rá-assú, e seguindo por aquelle á ciina ate sua nascença; ao 3ul 
o rio Parú-assú, e ao poente a linha recta tirada da referida nas¬ 
cença do Capivari, ponto divisorio ao norte, para o sul t tocir 
no rio Pará-assú. 

Art®. 2®. 0 terreno d esn er/brado da Freguezia e Munici- 
pio de Monte Santo, e annexo á de Santo Antonio das Queimadas e 
Municipio da Vilia Nova da Rainha, pela Lei Provincial n®. l65 de 
19 dé Maio de 1642, fica d’ora ea diante sujeito, quanto ao ei¬ 
vei, ao Municipio de Monte Santo.- 

Art®. 3®. J^o artigo 2®. da Lei n®. 163, onde se diz-- 
PAST03-- deve-se entender—PATOS. 


^r “~'l • ( • v ’ 
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§§§§ — MORRO DO FOGO, E BOM JE3US. --5555 


LEI NQ. 200 DE 29 DE MAIO DE 1343. 

ArtQ. 1Q. Fica erecta em Matriz a Capella de líosaa Se¬ 
nhora do Carmo do Morro do Fogo, filial da Matriz do Senhor Bon 

0 

Jesusdo Rio de Contas. 

Arte. 20. A freguez^a do ^orro do Fogo terá por limites 
o terreno co^prehendido nos di3trictos civi3 das 3ubdelegacia3 do 

"t 

Morro do Fogo, e Canabravinha; e cortando do Lagêdo do Arcuca ao 
Boqueirão da Fazenda de cima, subirá pel03 rios de Coatis até a 
sua origem no Morro das Almas, d'onde cortará ao alto da Itaubi- 
rá á confinar com Bom Jezus, pela sua demarcaçao. 

Arte. 30 . A freguezia do Eom Jesus-terá por limites os 
mesmos civis dos districtos n’ella comprehendidos do Bom Jesus, 
Campestre, Catolés, e Remedios, confinatido com Maçaubas nas anti¬ 
gas demarcações civis do Urubu com Rio de Concas e 0 mesmo se en¬ 
tenderá no artigo antecedente. 



§§§§ — DO JE^UIHIÇÁ. — §§§§ 

f 

# 

LEt£22Ô DE 21 DE * FEVEREIRO DE 1846. 

ArtQ. 2Q. Os limites entre a3 freguezias de Jequiriçá 
Estiva fican nurcadoa.por una linha paralella ao rio Jequiriçá, 
principiando no riacho Itapicirica, passando pelo rio dos Paus, 
até os limites da freguezia de S.Miguel. 


§§§§ — DE S. JOStf DE ITAPORORO C AS. -- §§$§ 


A SÉDE DESTA FREGUEZIA FOI MUDADA PARA A FEIRA DE 
SANT’ANITA PELO ARTO. . lü. DA LEI N D . 234 DE 19 DE KAR- 

ço .DE 1846. 

LEI NO. 363 DE 31 DE OUTUBRO DE 1849. 

Arto. Unico. Fica desnenibrado da freguezia, e villa da 
Çurificaçao, e pertencendo.a freguezia e villa da Feira de Santa 
Anna, 0 território que comprehende a deinarcaçao seguinte— DO RIO 
POJUCA, PASSAGEM DO CEDRO por esta estrada á FURNA, ate' 0 ENGENHO 
VELHO D'AGOA-BOA, e deste irá dividindo sempre com a freguezia da 
OLIVEIRA, temo de SANTO AMARO, até a passagem no riacho LOCALLO 
na lagoa dos PORCOS, e por este ahaixo até 0 mesmo POJUCA e por es¬ 
te acima àté 0 engenho TURY que pertencé* a FEIRA DE SANT 1 ANNA. 

4 


§§§§ -- DA OLIVEIRA, -- 5005 


LEI NO. 234 DE 19 DE líAItyO DE 1Ô46. 

Arto. 2Q, -A' froguezia da Oliveira dou C unpinhoo ficam 
reotituidos 00 limites que tinha antes da Lei nO. 153 , aooim no ci- 
*vel, como no ecclesiastico. 

LEI nO. 336 DE 20 de ABRIL DE 1350. 


Ficam reotituidoo á freguezia de N, S. da Oliveira doo 

CampinhoB, do termo de 3ãnto Amaro, 00 limites, que tinha mtes da 

/ 

Lei no. 363 , a qual continha em vigor no que não offende aquelles 
limites. • 


A de no, 417 alterava cotes limites em relaçao ao freguo- 


i 


z^as do Rio-fundo e Bom Jardim, mas a Lei nO. 43.2 de 12 de Junho 
de 1852 revogou expressamente esta, e reatabelecco aquelles limi¬ 
tes. ^ 


4 



ARQUIVO PUBLICO DA BAHIA 

§§§§ — DO Kl AC HÃO E JACUIH5. -- 


LEI NO. 276 DE 25 DE MAIO DE 1Ô47. 


Art®. 10. A capolla dc N, Senhora da Conceição do Arra¬ 
ial áo Riachão de Jacuipe fica erecta era freguezia, com a i:.e:na in 


vòcaçao. 


Arto. 20 . Esta freguezia terá os seguintes limites: co¬ 


meçará da Cachoeirinha, onde divide com a freguezia de Monte Ale¬ 
gre, até a estrada do Morro do Chapéo (") seguindo esta abaixo á 
dividir com a freguesia do Camizão, onde faz barra 0 rio do Peixe 
na do Jacuipe, e por aquelle acima até a estrada do Piauhy, abran¬ 
gendo as fazendas do Tanque, Candeal do herdeiro de Pedro da Sil¬ 
va, Morro-redondo, Caldeirão de^oerafim.Manoel da Motta, e Campi¬ 
nas na estrada do Piauhy; e subindo por ella acima á dividir com 
os limites da freguezia da Serrinha, e de 3, Antonio das Queima¬ 
das á encontrar con a fazenda Cachoeirinha, onde começou. 


(") Esta estrada é a estrada nova, segundo e plicou a 
Resolução de 13 de Julho de 1Ò43 n^. 320 . 




§§§§ — BROTAS. — §§§$ 


LEI NQ. 256 DE 17 DE MARÇO DE 1Ò47. 

* ArtQ. 1Q. Fica erecta en Frcguezia a Capella de 1T. Se¬ 
nhora das Brotas, filial da Freguczia de lí. Senhora da Conceição 
de Macahubas. 

ArtQ. 2Q. Os limites da Frcguezia novumente creada serão 
da Fazenda do Joazeiro, Rio Paranirin abaixo, até dar no Rio de 3. 

Francisco por este decendo até a actual extrema de Chique-Chique; 

* 

de poente a nascente até a vereda incluindo a Fazenda da Barra do 

Capitão Felippe Mendes de Vasconcellos, vereda acima até dar no 

• * 

caminho real do Urubu’, seguindo por este até a pontá do Morro da 
Serra da Mangabeira, e dahi linha recta ate o primeiro ponto da 


Fasenda do Joazeiro 


$$§§ ~ U R I Ç A N G A 3. -- $$$5 


LEI NB. 2?7 SE 30 DE MARÇO DE 1347. 

Arte , 10 . Pica desmembrada da Freguezia das Oriçangan, e 
annexada a do PEDRÃO, parte do dictricto do BKBJÃO . principiando 
no Rio Ganorogipe na pass agem do Padre J oao de Almeida, no pasto 
da Fazenda Argueiro, e delia seguindo pela estrada real acima até 
a que vera da Formiga e deixando aquella e acompanhando esta até 
chegar a estrada real, ^que vem do Sertão para 0 Reconcavo, e des¬ 
cendo por esta até a do Morro do Cortiço, seguindo esta em direc¬ 
ção a lagoa das Cabaças até os United da Freguesia do Pedrão.(*) 

» ■ 

( w ) Para aqui foi transferida a sede da freguezia d’Agoa 
Fria. Lei no. 191 de is. de Março de 1Ô43. 



§§§§ — D ' A R E A. -- Wj-j 

LEI NO. 26l DE 15 DE ABRIL DE 134?. 

ARTQ. *10. Fica creuda uir.a frez-uesia na Povoação da Area, 
te ir.o de Jequiriçá, con a invocação *dc 3. Vicente Ferror. 

ARTQ. 20. Os limites da nova ire :uozla de S.Vicente Fer- 
rer são: 0 rio Jequi riçá-nirin, desde sua fóz. na murgen esquerda 
do rio Jequiriçá até as cabeceiras do mesmo Jequiriça-mi rim, se¬ 
guindo até a íarenda Conceição, e desta a Lagoa d'agoa de Joaquim 
Dias e ao lugar denominado Conselho, na margem esquerda do rio Je¬ 
quiriçá; e, atravéssando-o irá a serra Tiririca, seguindo 0 ria¬ 
cho Santa Roza até sua b*rra no* Rio de Contas, e por este abaixo 

.até a fazenda— Borda d'agoa— exclusive; e dahi voltará as ver- 

» , 
tentes do rio Cariri, descendo pela sua margem esquerda ate a bar¬ 
ra; • que elle faz no rio Jequiriçá. 


§§§§ -- P A R A G U A 3 S Ú. 


- 


LEI NO. 271 DE 17 DE UAI O DE 1347. 

ATíTO. 1Q, Fica creada na Povoaçao denominada "UUCiJGci" da 
Chapada Diamantina una freguezii 3 oh a invoçaçao do S.Joao ao Pa- 
raguassu. 

ARTQ. 20, Esta freguezia terá por linites a passagem do 
Rio de Contas no lugar chamado-- Fazenda do Gado-- pel 4 . estrada 
geral abaixo até a passagem do Paraguassusinho, dahi em direitura 
até as cabeceiras do Rio d'Una; por este abaixo até o Rio Paraguas- 
sú,extremando com as outras freguezias limítrofes ao poente pela3 
abas da Serrania do Sincorá até encontrar os linites da freguezia 
do Chique-Chique; e ao nascente pelas nattas que acompanham a mes¬ 
ma Serrania; respeitando-se os aciuaes linites da freguezia da Ja¬ 
cobina, e da novamente creada no arraial de Brotas. 

ARTQ, 3 a. A nesna Povoação do Mucugé fica elevada a ca- 
thegoria de villa com a denominação de Santa Isabel do Paraguas- 
BÚ. 

ARTQ, 4Q. 0 nunicipio conprehenderá além da freguezia 
ora creada as do Sincorá, e Maracás e continuará a fazer parte da 
Comarca do Rio de Contas. 



■Y.l EA. 


3555 -- DA COSCEIÇÃO DA SOVA í 


• • ' r 


LEI 210. 275 DE 25 . DZ VAIO DE 1Ó47. 


ART&.’ ia. A Capella de 21.S. da Conceição da Lova ?eira 
fica erecta en freguezia. 

ARTQ. 2®. Esta freguezia cireunacrever-se^ha nos seguin¬ 
tes licites: 'con a cidade da Caxceira pela estrada, que entra jun¬ 
to a caza de Luiz Pereira de Santa Ânna, para o lado do pcer.te con 
o engenho de Innocencio Vieira To3ta, e dahi ao Rio Pará-assú; pa¬ 
ra o lado do nascente, conprehenderá o districto da Subdelegacia 
de Belen e Tiberi, incluindo a fazenda Desterro c L-rangeira de 
Diogo José Vieira Palcaol e pela estrada abaixo a fazenda do Tei- 
rú donde seguirá pelos linite3 do districto da Feira da Conceição 

até sahir na estrada real, que vai para a villa da Peira de San- 

* * 

ta Anna; e dahi atravessando a nesna estrada en procura da que se¬ 
gue en direcção, pas^gen denoninada Brandao nc rio Jaquipe; e 
por este abaixo até o dito Pará-assú. 






— 3. GONÇALO, o ÜKIÍHOR DO BüMFIM DA KHTIVA. -- 



LUI NO. 309 de 10. DE JULHO DE 1843. 


ARTQ. 10. Fica derrogado 0 arto. 2 da Lei iiO. 22c de 21 
de Fevereiro de 1846, e eia 3 eu inteiro vigor a ue 19 dc Julho de 
1832, que fizou 03 limites da freguezia de S.Gonçalo, e Oenhor 
do Bonfim da Estiva, e:ccepto a parte da Barra do Garcez, desmem¬ 
brada pela Lei provincial no. 130 do 2 dc Junho dc 184-0. 

ARTO. 20. A freguezia da Estiva linitar-sc-ha quanto ao 
civil, da mesma forma que no ecclesiastico, e ficará d'ora en di¬ 
ante toda conprehendida no temo da vi 11a de Jaguaripe. (" ) 

(") 0 arto, 20 , da Lei no. 228 de 21 de Fovcreiro de 

1846 decretou que .os limites entre esta e a de^ Jequi ri çá eram o 

• • 

rio deste nome, começando no riacho Itapiciricu, puooando pelo rio 

* ‘ , 

‘doe Paus até os limites da freguezia de S,Miguel. 


»§§§§ — DA itlliKliu DO PÃO GRANDE. -- jj 



LKI NO. 294 de 9 de MAIO de 1040. 

ARTO. 10 . Pica erocta em freguezia, no Município do Potm 
bal a Cape 11a de N. 3enhora do Amparo da Ribeira do Pao Grande 
com esta mesma invoçaçao. 

ART2. 2Q. Esta freguesia, guardados ser, alteração algu¬ 
ma os limites ora existentes com a de Itapicurú, 3 e dividirá da 
de S.fhereza do Fombal pela fazenda - Itapicurú- do Padre Gonçalo, 
e dahi pelas fazendas— Copinhos, e Salgado Grande inclusivamen- 
te, buscando 0 deserto, a encontrar a estrada da Estancia, descen¬ 
do por esta até o rio Páo Grande, abrangendo um e outro Iad„ des» 
te até sua embocadura no rio Itapicurú, e terminando os limites 
*em seguimento ao mesmo lugar donde principiam. 

ARTO. 30 . Os freguezes faraó á sua custa-a obra de que 
precisa a Capella, elevando-a ao maior aceio, e a decencia que re¬ 
quer sua nova cathegoria, eem o que não terá execução esta lei. 

EsteB limites foram alterados pela lei seguinte de nO. 

A 73 de 3 de Maio de 18^3. 

• » 9 

ARTO. 10. Os limites da freguezia de Nossa Senhora do 
Amparo da Ribeira-- Pao-Gr>nde--partindo da fazenda Itapicurú do 
Padre Gonçalo, seguirão a fazeída Boa Hora, inclusive, e dahi pe¬ 
lo deserto ate 0 campo de Sambahi ti ca, estrada real acima até en¬ 
contrar os limites da freguezia do Bora Conselho. 





$$§§ — D 0 0 U E R í lí, — §§§§ 


LEI 1TQ. ^00 DE 23 DE 11410 DE 1843. 

ART$. lo. Pica erecta em freguezia a Capella de II.Senho¬ 
ra da Conceição da povoação do Guéren do terno de Valença, 

AHTQ. 20. Oa liinitea da nova freguezia aão: da parte do 

norte o rio Una-nerim, de sua fóz no rio Una até suar; vertentes a 
* 

encontrar o rio Cariri, no sitio denominado--Lagoa-- subindo pela 
margem direita do Cariri até -- PapaGente-- a encontrar con aa ver¬ 
tentes do Rio Vermelho, da parte do sul, o runo de leste da fazen¬ 
da-- Orobó-- que foi do fallecido Conçalo Gomes Correia, tirada 
da margem direita do rio Una até encontrar a margem esquerda do 
Rio Vermelho subindo por este rio até suas veitentôs. 




$$§§ -- PRAZERES. -- §£§§ 

. LEI NO. «308 DE 10. DE JULHO DE 164Ô. 

* 

ARTQ. 1Q. A Capella de Nossa Senhora dos Prazeres, fílisl 
da freguezia de Inhanbupe, fica elevada a Matriz. 

ARTQ. 20. Esta nova freguezia terá por limites o rio da 
Seria no sitio — Rebollo— estrada real, en direcção do sul ao 
rio — Catinga-- fazendas do Cameleiro Jacú, e Sobrado e dahi se¬ 
guindo pela estrada a fazenda do -- Aruticum-- em Subauma até as 
Piabas nos limites de Alagoinhas, fechando con os limites da actual 
freguezia de Inhambupe. 

ARTQ. 30 . Esta lei só poderá ter vigor depois que os fre- 
guezes tiverem feito a sua custa os reparos necessários na Igre¬ 
ja que servira de Matriz, e que ella se ache com a conveniente de¬ 
cência, provida de tudo 0 que foi* necessário para o exercicio do 
Culto a contento do Prelado. 




§§§§ s. SEBASTIÃO; TERMO DE S. FRA1TCISCO. -- §§§§ 



A Lei n2. 362 de 31 de Outubro dc 124Ç decretou no arto, 
1 Q. qué 0 engenho Natiba, pertencente en parte á eeta freguezia, 
fica pertencendo totalnente a S. Sebastião; e no artigo 20. que o 
engenho Pinheiro fica pertencendo a do líonte. 





§§§§ -- RO R03ARI0 DO GENTIO. — r j§'A 



LEI ND. 373 DE 10 DE ÍTOVKKBRO DE 1349. 

ARTO. lo. a Cape}.la de Nossa Senhora do Rosário do Gen¬ 
tio, filial da freguezia do Caetité fica elevada á Matriz. 

ARTD. 2 $ . Esta nova freguezia terá por liniten do alto 
do morro de Belem polo lado do sul, ao riacho do Gado Bravo aonde 
chega a fazenda Camahiba e por elle acima até sua nascença, e 
dahi em nino direito -is cabeceiras do riacho Matança, e destas en 
linha recta a- Tapera do Almeida, dahi em rumo direito ao rio Pal¬ 
meira, no lugar da caza do finado capi tao Alexandre de Souza Cos¬ 
ta; desta em rumo direito ao rio Gaviao, por ente conprehendendo 
o di3tricto das Almas, e deste as cai.eceiras do Rio Verde Pequeno, 
e por este abaixo até a Barra da Lagoa urunae, por onde extrema¬ 
rá com a freguezia do M 0 nte Alto, até o lugar denominado Lagoa 
d’Agoa, e deste em linha recta ao morro da Varedinha, cuja ensea¬ 
da comprehenderá o morrinho que fica proximo, e fronteiro a caza 
do Padre Bento da Costa, e de3te morrinho ao alto do morro do Pe¬ 
ga pelo lado do sul, d dahi ao primeiro ponto do morro de Eelen, 
exclusive a fazenda Carnahiba de fóra.(*) 

AuTIuO 30. Esta Lei terá vigor depois que os freguezes 
houverem feito a sua custa os reparos necessários na Capella, que 

1 1 

deve servir de Matriz, e esta se ache con a devida deeencia, e 
provida de tudo que for mister ao exercioio do Cjllto a Juizo do 
Prelado Diocesano. 

) Estes limites foram alterados con a creação da no¬ 
va freguezia de Boa Viagem e Ainas. Ld nD. 6^7 de l6 dc Dezem¬ 
bro de 16 57. 


5555 — BB 8A2TTO A}/ARO BA IP1TAJÍOA. — S555 
• —■« »« . .. - .. 


LBI K 0 # 405 B» 17 BB ABRIL BB lcJ^l transferi© 

a oéde deota freguezla para E. Senhora da Conceição da Itapocm, 

guardados os ciemos liniten. 0 lo. dintricto deota freguezla per- 

♦ 

tence a villa de Afrontes— arto. 20. da Lei n r *. 210. 

'• í 


- ? 









$§§$ -- DE 3. ANTONIO DA BARRA. -- YjYj 


LEI NO. 413 DE 19 DE EAIO DE 1351. 

ARTO, ío. Pica elevada a Matriz a Capella de Santo Anto- 
nio da Barra con a denominação ie freguezia do Santinsi. 0 Sacramen¬ 
to de Santo Antonio da Barra, sendo para isso deraaepbrada da fre- 

0 

guezia da villa da Victoria. 

t > 4 

# 

ARTO. 20 . Esta freguezia terá 03 limites seguintes:. prin-, 
cipiará na passagem do Agreste no nato do Sipó, e dahi procurando 
a cerra do Caititu; aonde se dividem ac catingas do dito nato, se¬ 
guirá pelo riacho Caititu até fazer barra no rio Gaviãç, e descen¬ 
do por este até desembocar no rio de Contas, e por este acina até 
onde nelle entra 0 rio Bromado, e por este acima até a barra do rio 
do Antonio, e por este acima até encontrar a diviza de N. Senhora 
do Rosário do Gentio, con a ,qual continuará a dividir até a margem 

do Gavião, e por este acima até d divisa da freguezia do Pio Par- 

► 

^ . . • 

do, provinda de Minas, com a qual dividirá até encontrar 0 primei¬ 
ro ponto na passagem do Agreste. 

ARTQ. 30 . a nova freguezia pertencerá ao Húr.icipio de 

Caitité. 


§§§§ -- SANTO A17TONIO 015 JESUS. DESLíEtfbP.ADA DA 00 N. S. NA- 
ZAPETH. — §§§§ 


LEI NO. 413 DE 19 DE JUl.liO DE 1852. 


ARTQ, 10. Pica elevada a Matriz a Capella de Santo Anto-. 
nio de Jesus, filial a freguesia de Hos3u Senhora de Nazaréth, sen¬ 
do para tal fim desmembrada desta. 

ARTO. 20. Seos limites serio os seguintes; principiara 
da nascente do Rio Preto, que já serve de divisa á íreguezia de 
S. Miguel, até 0 pé da Serra, denominada — Gairú— e dahi descen¬ 
do, e 3 empre costeando o mesmo Rio até a embocadura do Rio da Do¬ 
na, e lugar denominado-- Poço-- e dahi até o Riacho, c seguindo 
pela estrada até 0 Canta-Gallo,- e continuando, estrada abaixo, até 
0 Rio Taitinga, e por elle abaixo, até a embocadura do P.io Jagua- 
ripe, e por e 3 te acima até encontrar com a divisa da freguesia de 
S. Filippe, com a qual se limitará pelas divisas desta até a Ser¬ 
ra, e por esta cortando -de norte a sul ate a nascente do Rio Pre¬ 
to, d’onde principiou, e por onde se limitará com a freguezia de 
S. Miguel, ficando salvos sempre os limites desta,e^s da fregue- 
zia de S. Filippe. 




m§0ÊãM$h- 


§fi§ — DE P A 1' 3 l) , --'§§§§ 
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LEI NO. 463 DE 6 DE JUNHO DE 1353. 

* ' • 

Mudou a sede da freguezia e.villa de PA23Ú para a povoa¬ 
ção do CAPIM-GROSSO. 

# 

• / * • • 



DA BAHIA 


DE SS. C OH AÇ AO DE 1,1 ARI A 


ARTQ. 10. Fica erecta em Matriz a capella do 33; Cora 








§§$$ -- 'DE N033A 3ENH0RA DO BARRACÃO. -- 5555 


L1CI NO. 538 DE 8 DE UAI O DE l3í>5. 

ARTO. 1Q. Pica elevada á Freguezia a Capella de líoasa 
Senhora do Livramento do Barracão. 

ARTO. 20. Seoa limites com a antiga froguezia do Itapi- 
curvt serão pela maneira seguinte: Principiará da Beira do Rio Real, 
no lugar chamado Passagem do meio, aonde atravessa o mesmo rio pai¬ 
ra a Fazenda Curralinho da Provincia de Sergipe; e da dita Passa- 
gem do meio seguirá pela estrada que vem á Fazenda do Janico, a 
qual passa na morada de Uartinho Ramos, e d’e3te á Fazenda da Cruz 
onde morou Francisco Affonso, e d'esta para 0 Brejo do Cardoso; e 


d’este rumo direito ao sul, atravessará a estrada real que vai da 
Fazenda Sucupira para a Capella do Barracão no. logar chamado -- 
Rancho do Licoliseiro, á Leira da dita estrada; e d f este Rancho em 
rumo direito á cabeceira da baixa denominada-- PAE G0NÇAL0-- ( no 
lado «de cima) que hé á Leira da estrada que segue da Fazenda da 
Tapera para 0 sacco grande, e da dita cabeceira da caixa cie Pae 
Gonçalo em rumo direito á baixa do rio I tapicuru no logar c nana¬ 
do -- Poço redondo, em cujo ponto chegam as terras daadniniatra¬ 
ção do Capitão Manoel Barreto de Mattos, que hé pouco abaixo da 
morada de Francisco Moreira d'Assumpção, e do dito Poço Redondo, 
rio I tapicuru abaixo, até encontrar com os limites da Freguesia 
do Conde nas matas do Rio Azul; e da mesma forna dividindo-se com 
a Freguezia d'Abbadia, no rio Pirangi até á beira do rio Real na 
passagem do meio, onde principiou a dita divisão. 



§§§§ -- NO33A 


SENHOR \ DO BOM CONSELHO. -- §§$§ 


LEI NQ. A DE 30 DE JU1THO DE 1355. 

ARTC. 10 . Fica erecta en «Freguesia con a iieiana Invcca- 
çao a Capella de No 3 ca Senhora do 33on Conselho, pertencente a 
Vi11a da Tapera. 

ARTO. 20 . Esta freguesia se dividirá pela fozma seguin¬ 
te: Principiará aonde faz "barra 0 rio— Corta-não— no Jequiriçá- 
nerim (mais conhecido pelo nome de Ribeirão) Ribeirão acir.a, fi¬ 
cando as noradas de Pedro Paulo e seus filhos, que estão no lado 

esquerdo do Ribeirão, para a Freguezia d’Areia, e passando estas 

• 

noradas a encontrar-se 0 riacho--•Tanandoa-- que faz barro no 
Ribeirão, dando costas a este, e pelo Riacho-- Tamanduá acima en 
procura do sudoeste, a sahir no caninho, que vai par; 1 . Sapucaia, 
por este adiante e a encontrar 0 riacho do3 brejos, e por este 
acima ate as suas nascenças na serra denominada de Joao Pedro, 
d ! ahi em direcção a Fazenda do Surrao, ate encontrar os limites 
da Freguezia de Haracas, na morada do finado Joao Alves, e por 
estrada do líaracáa abaixo para 0 Curralinho até a Serra dos Lila- 
gres, por esta adiante entre 0 nascente e 0 sul, até á Serra dos 
Gatos e-- Tartaruga;-- da Tartaruga en direcção á estrada que se¬ 
gue do Gentio para o Curralinho, por esta adiante até 0 Rio—Co r- 
ta-mão,— e por este abuixo até a sua barra, e a do Ribeirão, pri¬ 
meiro ponto da partida, 

ARTQ. 3°. A nova Freguezia pertencerá a Yilla da Tapera. 

















§§§§ -- D 0 3 L E 1! Ç ó E 3, .. 


L±JI JNO. 604 do 18 do DEZKI/BRO de 1356. 

ARTO, 10, C diatricto don Lençocs, pertencente ao Muni¬ 
cípio *de Santa Izabel de Paraguassú, fica elevado a Freguesia; e 
a povoação d‘aquelle nono á cathegoria de Villa, cor. a deno."ina¬ 
ção de -- COMMERCIAL VILLA DOS LEKÇÓE3. 

ARTO. 2Q. O'Município e Freguezia da Villa do3 Lençóeo 
terá por linites od dos dÍ3trictos dos Lençóeo, e Pedra Cravada, 
respeitados os linites dos Temos visinhos. ( M ) 

• ( n ) 0 acto do governo de 5 de Agosto de lô^7 declarou 

que ,ob linites da Freguezia dos Lençóeo sao pelo lado de Santa Iza- 

"bel do Paraguassú o Rio Garapa, desde sua de .embocadura no Rio-- 

* 

Santo Antonio até suas nascenças, na Serra, e d’ahi para o lade do 
oeste em linha recta até encontrar o lugur r.ais proxino do temo 
do Rio de Contas na freguesia do Bon Jesus. 
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LSI NO. 6l3 1315 15 DE OUTUBRO DE 1Ô57. 


ARTO, 10, Pica erecta en Matriz 00 a a denor-ír.*çao 4e fre- 
guer.i‘a do Senhor Deoo Menir.o de 3. Felix a Capelia filial deste rx- 
ne, pertencente a freguezi* de Moritiba. do Município de Cachoei¬ 


ra. 


ARTO. 20. Seue licites ;:erão oa ac'.u*es do díetricto de 
Paiz de S. Pelix, conprehendendo ca do engenho natividade. que lhe 
• fica pertencendo, subindo pelo Rio Paraguaooú, denor.inado da lé¬ 
gua no sitio da Mangueira. 
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§§§§ -- BÔA VIAGEM E 


ALMAS. -- 


LEI NQ. 657 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1ÔÇ7. 

ARTO. 1Q. A Cape 11a de N. Senhora da Boa-Viagem e Almas 
pertencente a Matriz de Mossa Senhora do Rozario do Gentio do ter¬ 
mo de Caetité, fica elevada a freguezia com a mesma denominação. 

. AHTQ. 20. Esta freguezia tera 00 limites seguintes: das 
pontes do Calulé pelo rio do Antonio acima, passando pela barra do 
Riacho de S. Domingos; por este acima até suas cabeceiras, destas 
em linha recta as da -- Mata-viad03-- donde seguirá dos limites do 
districto das Umburanas com os das duas Barras, e pelos dos muni- 
cipios de Caetité com Monte Alto, até encontrar 0 rio Verde Pe¬ 
queno, e por este acima até 0 Impossivel, e dahi pelos limites 
desta provincia com a de Minas Geraes até 0 Curralinho, continuan¬ 
do pela mesma forma até as duas barras do Alagadiço, e deste a 
Ripa, donde em linha recta irá a fazenda doSomno, na margem do 

rio Gaviao e pela margem deste rio abaixo comprehenderá todo 0 dis- 

# 

tricto das Almas até 0 Morro de S. Domingos do qual em rumo direi¬ 
to irá encontrar 0 ponto de partida. 

ARTQ. 30 . Esta freguezia, em quanto nao for elevada á 
villa 0 arraial de Santo Antonio da Barra» continuará a fazer par¬ 
te do de Caetité. 




• §§§§ — KUlrD0 Nüv0 2— VILLA DO MONTE ALEGRE, — GAVlXo.-- 


LEI NO. 669 D15 31 DE DEZEMBRO JJE 18^7 . 


ARTO. 10 , Fica elevada u Mu triz a Capella de Nossa Senho¬ 
ra da Conceição do Mundo Novo, con. a denominação de Freguezia de 
Nossa Senhora da Concoição do Mundo Novo. 

ARTO, 20 , O» ueos Uni teu sao os seguintes: principiarão 
no Riacho do Ouro, onde conflue con 0 rio Jucuipe, e d’ahi, en li¬ 
nha para 0 sul, ao Engenho 3. Miguel, e d’uhi uo Rio Jundiá, á ?a- 

, • t* 

zenda do Taboleiro, e desta ate os linites da Preguezia do Rozarío 

do Orobó, d' onde seguirá ao Caldeirão da Onça, no lugar en que di¬ 
vide a Villa doo Lençóea, cujos linites seguirá até a Lagoa Gran- 
de, e desta en linha recta ao norte, Fazenda do Porto, beira do 
Rio Jacuipe, d'onde tirará una linha até encontrar outra vez 0 Ria¬ 
cho do Ouro, no nesno lugar en que conflue 0 rio Jacuipe. 

ARTO. 30 . Fica elevada á Matriz a Cupella de Nossa Senho¬ 
ra da Conceição do Gavião, ora filial da Freguesia de Nossa 3enho- 
ra das Dores de Monte Alegre, con a denoninaçõo de Preguezia de 

tm ** 

Nossa Senhora da Conceição do Gaviao. 

ARTO. 40 . 0 território deBta nova Freguezia é desnentra- 

do da de Nossa Senhora das Dores de Monte Alegre, do que ne divi- 
dirá pala Pazenda Unburnna, do Morro, Caiai zão zinho, Umbuzeiro, La¬ 
go-Bonita, Muquen , Korrinho, 4 deota a da «leiloada Orando, na boi- 
ra dO Rio Baoxalá, na eetrada do Morro do Ohapeo, eot.ndendo-oe 
todo «lie ato encontrar oo linltee dao Freguoolao do hooea senhora 
da Conceição do Rlachão de Jacuipe, e Santa Anna do Canlzão. 

ARTO. 50. A Povoação de Nosea Senhora das Dorea do Monte 

Alegre fica elevada t cathegiria d. Villa. com a denominação d. 
Villa de Monte Alegre. )) 



.ICO D/ 


* AOTOS *DO GOVEHNO DO ESTADO DA? BAHIA, r 


0 Dx. Governador do Estado da Bahia, óonsidorando o notável desenvol- 

• * . • * • . ^ 

vimônto industrial e oomneroial que tem tido a povoação de SaFelix e 

pí. > * • 

attendehdo ás Justas reclamações^dos seus habitantes, que deeejam «o- 

ear dos foros e direitos, de município',. reBolye elevar a referida po- 

. , '> « 

voação * categoria de Villa,'que se comporá dàa^fregueziae de s. Pe- 

Ví V » 

■ Mxritiba f Oiteiro Bedftndo;. Cruz .das Almas e Sàpé* 

^ ; \Palacio do Governo do üstado Federado da Bahia, 23 de Dezembro de 1889 
___Dr. Manoel Viotorino Pereira, Governador do Estado da Bahia, 

- xxxxxxxxxxxxxxxxx > 
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ACTO DE 1* DE MARÇO DE 1890. 


0 Doutor Governador do Estado , oonsiderando o natural desenvolvimento 

• > .S * « , 

industrial e^commercial que tem tido a Preguezia de Nossa Senhora da 
Conceição do Mundo Novo, e attendento as justas reclamações dos seus 

*•'- V': . 4 ^ 

habitantes, que desejam gosar os foros e direitoside^ramloipio, re- 
. . , , • » , >' 
solve elevar a referida Pregueaia á categoria de villa com a denomina¬ 


ção. de •. VILLA DE MUNDO NOVO ". ^ 

^a, 

Palacio do Governo do Estado da^PfcÜa. I a de Março de 189o.-— 

^Doutor Manoel Victorino Pereira, Governador do Estado da Bahia. 

' f’W * v ** 

mmjnmmn 

V ‘ ,* ACTO DE 6 DE JULHO DE 1890 r * 

^ K' ^ y 5^ l * ^ ^ '.'^*** 

0 Marechal Governador do Estado resolve, pelo presente aoto, elevar 

• ' . • j,. ' - ‘ . 

a oath^j^.àe villa a Preguezio de sanfAnna do Angical, termo de - 
^^. . . • * # < ‘ # 

Campo Largo, ficando o novo município com os masmos limites da rafe— 

• ■ . • . * . . ^ ‘ i* . 

rida Pregues ia. $ 1 . ; ' 

' ' • ' ’ ^ 

*- -Palacio do Governo do Estado da,Bahia,- 6 de Jultíb de 1890. . 

. ; * . + 

*-■-Hermaa El-nnn+.n An Unnnsnn_ ® • 


>rmqç Ernesto da Ponaeoa* 




. ‘ • >■ 







ACTO DE 18 DE JULHO DE 1890 


0 Marechal Governaaor ao Estado resolvo, sob proposta do Doutor Ohefe 

de Policia* 15 do corrente, orear no termo de Casa Hova mais um dis- 

- • 

trioto de subdelegaciatoom-a denominação de " Eto APIQUE " que serd 

,o quinto districto do meamo termo,eterá por limites os mesmos do res- 

- • 

pectivo districto de paz. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 18 de Julho de 1890. 

- Hermes Ernesto da Fonseca. 


ACTO DE 28 DE JULHO DE 1890 


0 Marechal Governador do Estado, tendo em vista a proposta do Doutor 


chefe de Policia, de 26 do corrente, resolve crear um districto de 


subdelegacia, no termo de Santo Antonio de Queimadas, oom a denomina- 

Prinoipiaré descendo 


çao de Santa Luzia, com os seguintes limites 
-0 rio Jaòuhype, do sitio de Ifimoel Pereira* Cachoeira Sao Baraabé, 
Quixabas* Mulungu, Baixa da Madeira e Araras, fazendo angulo á direi 

* *4 * * ’ ’ - 

ta a procura do rio Itapicurú* Subindo o Itapicurú, Assú, Conceição, 
Pedras, Boque, Carahybinha e Cavalleiro. Para fechar o polygono no 

sitio de Manoel -Pereira no Jaòuhype, Gallinha D* Agua, Bio do Peixe* 

- ■•'W ”1"/- v * í ' •»?,'-* * > • ■ : * * 

Fazenda de Cima* Piabas, Soledades Ráacho Alto de Ca|aseira«, Fonte 

Yòlhiji e .Sitio do Manoel Pereira no Jaòuhype* 

Palaoio do Governo Federado da Bahia, 28 de Julho de 1890. 


Hermes Eemesto da Fonseca 
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ACTO DE Z DS AGOSTO Da 1890 


0 uareonax uu ^aao, xomando en considerado o que represen 

toa a^ncia Municipal da Villa de são Joéé da Casa liova em offi- 

qio àe^B de Maio ultimo, resolve que as ilhas denominadas-Cannafístu- 

. . . 

la, BÒis.Povo, Pau a pique Pausinhos, Encaibr*, Ricardo,e os ilhotes 
Carahybas Limoeiro, Cabras, Chumbadas, Serrote,Casa iíova, Santarém, Tra 
vanca, Floriano, Barra da Cruz, e Antonio Vicente, situadas no leito*. - 
do Rio São Francisco, fiquem pertencendo ao actual mtmioipio de 5# José 
do Rio da Casa Sova, bem assim as ilhas e ilhotes do mencionado rio,que 
ficarem fronteiras ao referido líunioipio e que pertencerem a líunioipali 
dade de Remanso, d'onde foi aquelle Município desmembrado, 

Palaoio do Golrerno do Estado da Bahia, 2 de Agosto de 189o- 

t—- Hermes Sraesto da Fonseca.- 


AC TO DE 2 DE AGOSTO DE 1890 


elevar a categoria de Villa a povoação de Una* tendo por 1 

• y -s 

norte o rio " AQUI " e ao sul o rio " DOCE "• 

Palaoio. do Governo do Estado da Bahia, 2 de Agosto de 1890 


ACTO DE 8 DE AGOSTO DE 1890 


0 Marechal Governador do Estado, attendend' 
Vários habitantes da Preguezia de Rósea Se; 
do líunioipio de S, Felix, resolve eleval-a 
denominação de Villa do Sapé, e oom o 
íreguezia... . 

^Mlaoio do Governo do Estado da Ba hi a 
Hermes Ernesto da Fonseca.— 


8 de ãgosto de 1890 



ACTO DE 18 DE SETEMBRO DE 1890 


0 poutor Governador do Estado, tonando em consideração o que represen¬ 
taram diversos habitantes do Arraial do Senhor Bom Jesus da Lapa, re¬ 
solve el»val-o á categoria de Villa com a mesma denominação e com os 
mesmos limites dos distriotos de paz da Lapa e Sitio do Matto, que fi- 
oam pertencendo-lhe e desmembradaos do Munioipio de Urubu. 

palacio do Governo do Estado da Bahia, 10 do Setembro de 1890.- 

poutor Virgilio Climaoo Damazio. 


ACTO DE 15 DE OUTUBRO DE 1890 


0 Doutor Vice-Governador do Estado, tendo em vista a proposta do Dou¬ 
tor Chefe de Policia de 14 de do corrente, resolve crear um districto 
.de Subdelegacia no logar denominada Alagoinhas Velha, termo de Alagol 
•niioQ Tvvr limites o seeuinte: Principiará na foz do riacho " 
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fasaaâa da 3 ada, da fraçaexia de sãaSeáaetlãr da ãdaást £a ^=ía; 
pia do irei a frief r. «aalre pela jreterte iáe eleear a referida 
Ts*.gãa á saieçaria de Tile, ec*s a d eraaals a^ae de Taniape, deada 
par lindses © s*rr±tard= de rafexüa fre^saxía. e & asa sede ■* a 


ia i 


r a referida 


de Tsariape. desde 


iâ*wâj 


ices o territírlc ie nfcrlée freçexl*, e a ssa eá: 

'•'■vA 

çcre^a ia íezezda ia Sado. 

d© smzss ia 3 *taio da 3 tíaía .26 de ífaSairra ie IS®. 


Ssctor Tir^lü® Cli 




' ' ARQUIVO PUBLIC© IDA BAHI1A 

. éd. 

AOTO DR 31 LR CUTUBRu LR i»jyo. 


‘ I 




0 Doutor Vioo-aovornnctor do liatado rooolvo olovar o Arrolai do íilio 

Aroado i oatogorla do Villa, oO.n ou limitou maroadoa na lei provlnolal 
que olovou o moorao arraial á Proguozia. 

VwmV • j w, - 

Palaoio do Govomo do Rotado du Bahia, 31 do üufrubro do 189o, \ 

Doutor Virgílio Cllinaoo Lamazio. 

• w 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

• * . f ♦ 

. ACTO LR 14 Dii DR3RMBK0 LR 1890. , 

■ i 

o Governador do Ratudo rouolvo polo preoonte auto rectificar oo limitei 

£ 

da Villa do Mundo Novo, oroada por auto do 1* do 1/arqo do corrente an-1 
no, oom ae do Monte Alegro o Orobó pola forma Boguinto: Principia da 

1 

Fazenda Pauliuta, no rio dostu noino ondo uo divido oom a Baixa Grande, 

ao mala alto da sorra Maca Juba, fazondu 4a Barra, o eoguindo em dire- 

jPP*'. I 

oção ao poonto, ao Caldeirão da On^a a topur a oatradu do Liajur Ale¬ 
xandrino, e d'ahi em diroo^ão ao iforte.oomprohcndondo o Caldo irão da 
liearda e Páo de Pilão; d*ahi á lag3a Kedonda atravoauando a eotruda 
da lerra líova a fazondu p PORTO”, na margom do rio JaouApe, e por oete 
abaixo até ondo êeBombooa o riacho do "OURO” e o o guiado eu linha do flui 
a fazondu Cannabrava e riaoho d'oBto norno abaixo a onoontrar o rio 
” PAULISTA ” o por eeto ao ponto do purtida. 

Palmeio do Govorno do Ratado da Bahia, 14 do Dozembro de 1«90. 

Joeé Qonçalvau da silva. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

ACTO de 17 LR LRCRMBRO LR 1B90. 

0 Oovirnador do Ratado du Bahia rouolvo elovar é outogoriu 
fr.guDsia do Uouuu flanhora do A»P«ro da Hlbolra do íáo Orando, do ua- 
ololplo da villa do Pombal, oom o donomlnu-jao do Villa do Amparo. 

Palaoio do Oovorno do JiBtado da Bahia, 17 do Bo o ombro do 1890. 

José QouqalvoB da Silva. > 


xxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 











w* 
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fm*ÜBUCO DA BAHIA 

m. • * 

.' i 

ACTO D12 31 DE JAHEIRO DE 18*1. 

9Ír r 

• % » í 

•— • 

0 Governador do Estado, tomando em consideração o que • :epresentaram 

/ I 

diversos habitantes da Freguesia do Senhor do Bomfim da Capella llQva, í 

* .' r 

da povoação das Velhas, e em vista da aoquiqéqenoia attestada pela In-, 
tenàenoda Munioipal da Villa de Areia, resolve polo presente acto, e 
elevar á Villa a referida Freguezia com os aotuaes limites e com a de¬ 
nominação de Villa da Capella Uova de Joquiriçaí 

, . I 

palaoio do Governo do Estado da Bahia, 31 de Janeiro de 1891, 

. ■» " 

José Gonçalves da Silva. - 

ACTO DE 20 DE FEVEREIRO DE 1891. 

0 GQvernador do Estado, tomando em consideração a representação que 
lhe dirigiram diversos habitantes da Freguezia de Iíosbu Senhora dos 
Remedios do Munioipio do Bom Jesus do Rio de Contas, resolve pelo pre¬ 
sente acto eleval-a á categoria de Villa com a denominação de VÜLa 
dos Remedios do Rio de^jgtas/ e com os limites da mesma Freguezia, 
que por isso fica desmembrada dfaquelle Munioipio. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 20 de Fevereiro de 1891. 

José Gonçalves da Silva. 

XXXXXXXXXXXXX3QÜocxxxxxxx 

ACTO DE IODE LIARQO DE 1891. • 

0 Governador do Estado Hesolve polo presente aoto elevar a'categoria 
de Villa a freguesia do S.S. CoraqEo de Liaria eob a »» denominado, 
e oomprehendendo oe territórios da mesma Freguesia e do dee Bossa Se¬ 
nhora da Oliveira doe Campinhoe, que fioa desannerada do Munioipio de 

Santo Amaro. 

íalaolo do Governo do Estado Federado, da Bahia, lo de liorqo de 1891. 
José Gonçalves da Silvo. 




xxxxx30ooocj-»-x ji ronrrTT I X x x 










ACTO DE 28 DE ABRIL DE 1891. 

0 Ogveraasor do Katado resolve polo preeonte A oto elevar í oategerU 
de Cidade a villa de Andarahy. 

Palaoio do Governo do Estudo Federado da Bahia, 28 do Abril de 1891. 
José Gonçalves da silaa. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

AQBO DE 5 BE MAIO BE 1891. 

0 Governador do Estado declara pelo presente Aoto, que oa Municípios 
da Lapa e Carinhanha se limitarão, na margem esquerda do Rio s. Frau- 

t 

oisoo, nos extremos da Fazenda Volta de Cima oom a Barra de Ipoeira, 
e d*ahi seguirá em rumo directo até o Riacho da Pedra Branca na margea 

* 4 

direita do Rio Corrente, divisas da Fazenda Porto Alegre com a da Ban- 

I 

deirinha. As Ilhas do Rio são Franaisoo, que fica# entre as fazendas 

i I 

Bandeira, é margem direita, e Volta de^Cima á margem esquerda 9 fica- 
rão pertencendo a administração da Intendência da Lapa. 

Palaoio do Governo do Estado da BaMa,6 de Maio de 1891. 

H* . * 

José Gonçalves da Silva. A 


ACTO BE 23 BE MAIO BE 1891. 

r . 

0 Governador do Estado resolve elevar á categoria de Cidade a Villa 
* de Belmonte. 

I 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia,23 de Maio de 189&* 

P 

José Gonçalves da Silaa. 

i. 

ACTO BE 26 BE MAIO BE 1891. 

0 Governador do EBtado resolve pelo presente aoto olavar a Villa de 
Cannavieras á categoria de Cidade. 

Palaoio do Governo do Estado Federado da Bahia,26 de Maio de 1891. 
José Gonçalves da Silva. ^ 


AOTO BE 1* BE JURHO DR-1891. 


O Governador do Estado, em vista do Offioio da Intendenoia Municipal 

* * 

<** Villa de Santo Antonio de JesuB^em data de 21 de Maio BS proximp 
Passado, e da petição ao mesmo anneaca, reBOlve, pelo presente aoto. 




oontiíHâSao 


Sffi* * 


1 { \ 


alava r á oategoria do Villa :» Jregttezia de 3. Miguei, tendo por llmli 
tes os da dita Freguezia» que floa desmembrado dtaquelle Munioipio. 
palaoio do Governo do Estado da Bahia, 1* do Junho Ae 1891. 
joeé Gonçalves da Silva. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

ACTO DE 1* de Junho de 1891. 

0 Ggvernador do Estado resolve, pelo presente acto, elevar á catego¬ 
ria de Villa a Freguezia de Nossa Senhora da Oliveira do Brejinho 

com a mesma denominação e limites autuaes.diesmembrada do Munioipio 

• « 

de Urubá. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, I a de Junho de 1891. 

j 

José fonçalves da Silva. 

XX XXXX^OOCX X XX XXXXAXXXX 

‘*1 

ACTO de 9 DE JUNHO DE 1891» 

0 Governador do Estado Resolve, Pelo presente Aoto,elevar a Villa 

«M* .1 

de Sant*Anna de Aratuhype á categoria de cidade* 

Palaoio do Governo do Estado da Bafeia» 9 de Junho de 1891. 

# -^ ^ 

Jose Gonçalves da Silva. 

vwv« f 7 3^nrT?r mjuua omc 

ACTO DE 9 DE JUNHO DE 1891. 

0 Governador do Ketado da Bahia, on vista do ofíioio da Intendenoia 

Munioipal da Villa de Amargosa de 11 do oorrenta, reaolv , p 

sente aoto. elevar a mesma Tilla < oategoria de Oidade. 

. A , 0 unhift 9 de' Junho de,189i* 
Palaoio do Governo do Estado Federa * . • 

José Gonçalbes da silva» 


-x *» jQ 



: s : ACÍÜ 'M - 10 BE JULHo dü 




1091. : 


Cro„ um diatrioto da a ub«dol„ 8 aolu oom a denomina,ão 
de "BOM SUCCESSO" no tormo do RKMHDlOi; , 

§§§§§§§§§§SS§§§§§§§§§5S§§S5§§§5§§s§§5§§§ 5 ^ 5§ . 


::— S s ACTO BE 26 BE SETEMBRO BE 1891. 


Bivido o termo do Pilão Arcado om 4 districtos de sub- 


delogaciau. 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§S§ 


— :• ACTO BE 8 BE OUTUBRO BE 1891. ::—: s 



Crea um diotricto de subdelegaoia com a denominação de 

,<* ■ ’ * 

PALMEIRAL, no termo do MUHBO HO VO . 


ACTO BE 29 BE’ OUTUBRO B. 


ACT0 BE 9 BK HOVElgRO 


denominação 


Crea um diatrioto de Subi 
+ CAlíflà VIEIRA! 


MEGRIHHOS 




ACM- M 14 Da DüVaifflHO Da 1891 . 


Cre 0 *» dlstrioto do a ubdele B aol a eo n a denominado 4o 
"UBff", no tormo de BKLLIOUTE. 


§§§§§§§S§§§§§§§§§§§^§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§ 


: ACTO DE 19 D2 1ÍÜVKUBB0 DE 1891. :; 



Crea um distrioto de subdelegacia coin a denotainação de 
"RIACHO DE AREIA", no tormo de AREIA* 

I 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 5 §§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 






ACTO BE 6 BE JULHo 


0 (jovemador do Estado, em vista da 
cia datada de 4 do corrente, resolvo 
gacia com a denominação de Seooo no 
seguintes limites; Principiará 
Eemedios no logar denofainado Cruz 
Serra do Olho D'Agua de liaria José 
d'ahi voltando de Leste pelo morro 
dondo, onde voltará pela* estrada v. 
pennas. d'onde. voltará -para o Oceid< 
Palaeio do Governo do fistado Federad' 
José Gonçalves da Silva.— 


Chefe de Poli- 
oto de Subdele. 
08 » tendo oa 

da ponta da serra do Alagadiço doe 
* ^l^ando pelo desaguamento da 
a encontacar o liraitea 


- íAC20 BE 20 BE SETEMBRO BE 1891. 

9 9 • 

0 Governador do Estado, tendo am viBta a proposta Dr, Chefe de 

Policia, de 14 de oorrente, resolve dividi^ o Termode Curaçá em 
• *.* _ %/ 
cinco districtos de Subdelefcacia com os seguintes limites; 

0 1? districtos da Villa oomprehenderá toda a margem do são Fran- 

cisoo,desde o logar Barra Grande até a barra do riaoho de baixo do 

Pampú,e para o centro estender-se-ha até as fazendas Cacimba da 

Torre,01ho d , Agua,Bangue,Cannabrava,Cannavieiras,Riaoho do Boi.Ja- 

quiricé.Boa' Esperança, Vargem Comprida,Manoel de Christo,Lagoa Cer- 

V V 

cada.Sant *Anna,Frade e. seus intermediários. -y? 

o 2? districto tonamií ^tàenominação de aborro ohé e sáde Oa mee- 
106 poy<Jação # perteoendo-lhe, todo J> território pela margem 4o Rio 3. 

VranoiBoò desde a baixa de bai»> . do riapho do Pambú até a barra 

das HodeHas e para*o oôntro da barra do-Pambá a segpir as faz®»- 
*_' . . . . _ - Biaoho do larrascil e 


Horte a sanir 
fazendas que és- 


e na povoaçao desse 





«rtntlnuugaq 


MM terá aua aedo. llmitando-ao oom o 2» dlatricto m, farenda 
irapiá. qaa lhe ficará portencondc e cea, o 4. dietrioto na íarenda 
Riaoho dos Bois, que tembem lhe floará pertencendo. 

0 4 a distrioto conservara a denominação do Patamutê, e na povoação 
d-esse nome terá sua séde, limitando-se no 3 a districto na fazenda 
Riacho dos Bois, oom o. segundo na fazenda Lag3a do José Abreu, oom 
o I a nas fazendas Sant«Anna, Pocinho, LagSa da Vacca. Parente, e 
S. José, ficando todas lhe pertencendo, com exclusão da que serve 
de limite ao 3 a , _ _ . 


0 5 a districto bo denominara Barro Vermelho, terá sua sede 


na povo 

ação desse nome; limitando-se com o 1^° districto naB faBendas 
Cacimba da Torre e Banguê ( exclusive ), e oom o 4 a nas fazendas 
Borracho, Cabeçudo e ilercês que lhe fioarão pertencendo e mais in¬ 
termediários existentes no oiroulo a part 4 ir das Uerces ao Caldei- 
rãosinho, e d'esta a fazenda ldary,e pela margem du Curaçá abaixo 
ao ponto da divisão oom a 1* • 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia 
José Gohçalves da Silva. 


20 de Setembro de 1891 


Agua Branca 


chao de Utinga, ao JJorte pòm a freguesa ~ 

Nascente oom a fregu*ezia de Mundo líovo limitando pela Lag 

da. desta em linha recta a ladeira do Mel, e na mesma dire 

* *•£.$ —' •• 

o ponto da partida. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 8 de Outubro 
José 


Gonçalves- da Silva 




ACTO DE £9 DE OUTUBRO 


0 Governador do Estado approvando a proposta do Dr ow K 

,ur * Chofe do Pólioio • 

datada da 28 do oorronta, resolva oraar nm distrioto de ' * 

ao «ermo das Almas. oom a denominado da B. BabastiSo do Hio das ía iJ 
^3 e com os seguintes limites* 

principiara no Morro do S.oDomingos, pelos alto. & passagem da Egoa 
llorta, d'oste rumo direito á LagSa do Saguim, d*ahi a casa de Constanti 
no Alves, no chafariz, inclusive, d»esta em linha recta a passagem dos , 

>s,d*ahi aos Olhos d«Ago. do Lapa , deste logar 
de Camillo Antonio de Almeida, exclusive, 4’ahi 
ao Descoberto de Manoel Antonio, deste a Tabira. propriedade de Dimas 

ao primeiro ponto do partida* 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 29 de Outubro de 1891 r , 

— José Gonçalves da Silva. 


Coxos 


ao J^ello Monte e casa 


Soares Motta e d'ahi, finalmente 


AC TO DE 9 DE NOVEMBRO DE 1891 


Chefe de Poli-* 


ACTO DE 14 DE 


do Dr, Chefe de Poli- 

, de subdelegaoiacom 

Belmonte, yff e^mtee limites, 

ituadSB m- . 40 m 4 


Governador do itetado, tendo era vista G 
cla . de 13 do oorrente, resolve crear um. 

• 'i*v • >* (■ 'tfi n 

Q denominação de Ubá, no tôJtao de 
Comprehenderá todas ao povoações s 


jequitinhonhadoBdo a foi do'Rio Ubú até a dp Poassú, o bom assim „ 

que Bão situadas no moDmo Rio ubá utú a Lag3u doa c3oos. 

poluoio do Governo. fto Ratado da Bahia, 14 do Hovembro do 1091. 

José Gonçalvoo dasilva. 

2 r 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx t w 

AC TO LR 19 LR MOVRMBRO LR 1001. 

0 Governador do Ratado, tondo em viota a proposta do Lr, Ghofo do Poli-, 
oia de 18 do oorrente. resolvo orear um dlutrioto do üubdologadla oom 
a denominação de Riaoho de Areia, no termo de Aro ia, oom oa seguintes , 

limites; 

priboipiará no Riaoho D'Are ia, ondo faz barra d Riaoho do P»ço por os- 
te acima até suas vertentes, a apanhar a serra quo divido as aguas do 
Riacho da attndoba, pela serra âliante até enoontrar a que divide ae 
aguas do Riacho da Areia, oom o Rio das Velhas, seguindo sempre por es*, 
ta até o final «*òlla e dahi seguirá em direoçáo até a barra do Ria- ,, 
cho Quiçare no Rio Preto, por este aoima até os Dres Braços, seguindo : 
polo meio a apnhar a Fazenda Batateira, e desta a enointrar ae ver- , 
tentes do Riauho Bury; por este abaixo até a.sua barra no Riaoho Tr , 
lagoas, atravessando Irá a Sqrra do Barro Vermelho, seguindo em direo- v 
çSo és vertentes JLo Biacho da LagSa e por este abaixo até asua Barra 
no Riaoho de Ar^ia, atravessando este, seguirá pola margeu 
onde prinoipiou • 

íalaclo do Govornod uRstado da Bahia. 19 de Hovembro d ‘ 

JuBe Gonçalves da Silva. 


' ^ M “ ^ZrVZ^o. tondo o. viota . 

0 Chefe de Devisão, Vioe-Governado ^ distrio’ 

ata do Lr. Chefe de Policia, de 13 do corre& te**> { 

to de 3ubdelegaoia com A denominação de 

brotas de Caoahubas, oom os seguintes lirolt jorrado 

iTinclpiaré da Fazenda 3anta Cri* ° P -ntigdB limitei.’: 

4 a« tremando oom os anvis 

® ainda xTUflo direito ao Capi». * • 4p 

4qbb ® -üunioipio e dahl rumo direito do líorte a , | 



oBtisas 


W«o -K alt ° 40 44 **■»*••*—■ —. S .r» 

«*»í C0= ° Prl “ lr0 P0Et ° 48 í “ tlta ’«“ «lt«á ao rofarXdo pomo 
?aUolo do Goroino do Sstado do Sahlo, 14 do ;aholro do 1 £ 92 . 

joaqttln Leal Ferreira.- 


áC?0 L3 12 3)3 Z373H3I30 D3 1892. 

0 Chefe ca Livisia reformada, Yice-^veroaior do Hstado, tendo a* vista 
& procoEta do Dr.CBhíe de Policia, de 11 de corrente, resolve creax 
— õistricto de SubdeXegacla coa a denoninaçáo de Salinas da lArgarida 

'* g‘ 

rj temo de Itapariaa, con os seguintes linites: 

4 r % y. ^ ,-r "i 

Pritoiriará no Hio Lã* la até o rio do Hangainho conprekeadeado as po- 
ToaçõeE Sai ln opolis, Dendê, Pgrto da Telha^ Pamavar, jfatta e l&rgaxií 


rsl&cio do Governo do Zstado da Behia, 12 de Pevereiro de 1892. 
— Joaouin Leal Ferreira-.— n-lUr* 


AC 10 D3 2 DL A mH TI. D2 1892. 

j Ch=fe da Divisão reforçado. Vice-Governador do üstado, approvando a 
propcste do Dr, Chefe de Policia, do 1* do corrente, resolve orear na 
Üstricto de Subòelagacia con denoninaçãode •SASSSLH*. no terno do *»r 
-■> do cbapéo, tendo por linites os do disticte de p&*. 
iaiacio do Governo do «stado da Bahia, 2 dê Abril de 1692, 

•í 0 *^ heal Perreiaa. 


J ^ *Uí Vi | 

AC70 D3 4 D2 AB3H DB 1892. 

' , approvando a 

=h8í “ i8 roíoxnado, Tloo-Ooror^dor ao «r 

P r op-sta do Dr. Chefe de Policia, datada de o dano *inaf- 

^ n fff.amviexas. coa» denoaW 
^ 4^8trlcto de sobdeleg&dla, n° -terão o» 

de Atalaia, coc os seguintes JLi*i* eS: 

?rlj *lplarà de Atalaie até o Hio Doce, 4*» * io&ra 
^cto do Governo do Be«do da Bahia. 4 de Abril de 1892. 

~~~ íoaqnia Leal Perreiaa.- 


J 





ACIO DR 29 DJS ABRIL DR 1892. 



O G feefe de DiviaSo reformado, Vico-Govornaâor do Rata¬ 
do, tendo em vista a proposta do Dr. ohefo do Policia, datada de 
9 do corrente, rosolve supprimir a üubdologacia do districto do 
SALOBRO, termo de CAHNAVIRIRAS . ficando o torritorio da mesma 
subdelegacia annoxadoao da Bga-Vista do moamo termo. 

Palacio do Governo do Ratado da Bahia, 29 de Abril de 
1892.- Joaquim Leal Ferreira. 


SS$$SSSSS$S5S$S$S*SSmHSSSS$SSS$$SSSSSSS5$5S 


•; ACTO DR 6 DR JUIJHO DR 1892. íS— íí 


0 Dr. Governador do Rstado, tendo em vista a propos¬ 
ta do Chefe de Policia, datada de 2 do'corrente, resolve crear 
um districto de Subdelegacia com a denominação de S. JOÃO DA 
BARRA DO PONTAL, termo de ILBRÔ3 . tendo por limites os seguintes:' 
Dividir-se-ha, polo lado'do Norte, pela povoação de 

# 

S. Jo5o da Barra do Pontal, polo Sul, pela povoa,ão do Cururupo, 
e polo Léste, pela ooata o por Oeete pelo rio de SnnfAnna, des¬ 
membrado da subdelegaola do distrioto da Cldadp de Ilh«s. 

Palaoio do Sovorno do Betado da Bahia, d de Junho de 
1892.— Joaquim Manoel Rodri/mes Lima. 

' ■ í 

5555S535S;553S5555555SSS5S55SS5SSS5§5S5S5S§SS5 f 

t 

.... aoto ns 1» BB AOOSTO “ 1892 * w " !i V 


o Dr. Governador do Rstado, approvundo o proposta do ; ; 
Dr . Chefe de Polioia, de 2 9 de Julhe ultimo, r.eolrâ crear um • 

dletrioto de Subdolegaoia oom a denominado de S.JOÍO, no temo 
VTTjo PAUiBIRAS, !imitando-se ao nascente oom o rio 


1 




Utiougeainho até oua tòz , 

rio Santo Antonlo; ao poento com 

03 Ü!uit8 3 do toíIOO do n. r ,. , 

atro; ao oul ooq ob doeaguos da Con- 
oeiçSo, oomprohendendo 3om Jardim e o Cannonn. 

Palaoio do Joveruo do betado da Bahia, lt do Agosto do 
1892•— Dr. Joaquim iianool Hodriguos Lima, 

§§§§§§§§§§§§§§§§§5§§§§§§§§§5§§§ ss § 5§§ 5 § 5 § S35S5 


:í — SS ACTO DS 9 1)3 BiTüBRO Li 1892. 


0 Lr. Governador do Satado, tendo em vis a a proposta 
do Dr. Chefe de Polioia, de 6 de oorrente, resolve divisir a fre¬ 
guesia da Igreja Nova dp. Termo de ALAG0INHA2 em dois distriotos 
de subAoommissariado, tendo o 28 distrott os Beguinteo limites; 

Principiará da passagem de £Araaary" chamada do Joáo 
Gomes, m estrada que do Aramary segue para a Igreja Nova até 
onde oruza oom a estrada de Alagoinhaa paru o ingenlio Seooo. so- 
guindo a mesma linha *íé a fazenda "Moreira" inolusive, e d'ahi 
pola vertendo do riaoho "Agua s3a" abaixo até onoontnar a que 
vem do riaoho "Veronioa", qne toma o nome de Arassary, por eete 
abaixo até a fazenda Coqueiro na estrada nua vne para o engenho 
"Ladeira Grande", o por eeta «oima até a estrada que do "Kstrelu 
to" segue pato a Villa do luoano até a oaea de.Maurioio José de 
Sanf&nna; d'ahi pela baixa em frente até o riaoho Cambohy; por 
este abaixo até o rio Una. por este até ende enoontrar. os llmi- 
tesde Santa Anna do Cati; por estos limites «té o Sitio Sovo. 

do Rio Catú; peio mesmo rio aoima até a fé. do Rio Aramar,, e 

« uassasem de João Gomos, ond* tove prinoipio. 
por esto aoima até a passagem 

Palaoio do Governo do Betado da Bahia. 9 d. setembro 
de 1892.- Kr. «oaquim Uanoel Kodriguee Lima. 




! AC?0 Diá 16 


D13 8iiTJSU3H0 Diá 1892. j j— 


Br. Governador do iístado, tondo orn vista a proposta 
do Dr* Chofo do Policiu, do 12 do corronto, rouolvo, de aocordo oom 
o disposto no Artí 128 da Lei n. 16 do 16 do Julho ultimo, dividir 
o termo do OLIVtíUÇA o UMA em doio distriotos do comniseariado, fi¬ 
cando a Villa do Olivença como 1? distriuto o a do Una como 2«, con¬ 
tinuando a exercer os rospoctivoB cargos o conanisaario o supplen¬ 


tes do Una* 


Outrosim, resolve crear no dito termo de Una mais um 


dÍ8trioto do suboommissariado, com a denominação de Pasto com os 
seguintea limites: 

Dividir-se-h«ft pelo Morte, com o Hio líaroim/ pelo üul 
com o Hio Una, e pelo Leste 'com a fazenda Repartimento* 

Palacio do Governo do iástado da Bahia, 16 de Sfcéambro 

de 1892*— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima* 


§§§§55§'§§§5§§§5§§5§§§§§§§5§§5§S§§§§§§§§§§§§55 


ACTO D2 13 DB DHGiállBRO Diá 1892. 


o Br. Governador do Estado, tendo em vleta a proposta 
do Br. Chefe de Policia datada de 10 do corrente, resolve crear - 
disfrrioto policial no termo de Campestre com a denominado de BB- 
BBBOURO. qne ficará desmesurado do distsicto dos Uilagroe e tera 
por limites os seguintes: 

peio lado leste, com o KiachSo desde es su s nascentes 
. A A uasaagera pelo lado direito e d*ahi ambos 
n ° ;r •inclneive, d-ahi pelo «. ao Bipá . 

LTal; IHem da Prata de cima. e ,ahi mmo direito aos dois 

Blaohoe e • do Betado da Bahia. 10 de Beeemhro 

nr Joaquim Manoel Rodrigues lima. 
de 1892.— 3W« Joaq 



Ado Dü 6 ■nií m 
- - D4 m^Hüiao Dü 1093. 


Cr0a no termo da BaRí* 


1)0 RIO GRAliDü um dletrioto de 


subooumlssariado oom a denomino do BURIty . 

S§§5S§§55555S555§5S§55S5S5S5S5§5552SS53555S5§ 

Ado dü io dü março dü 1893. ...... 


Crea no termo de BALMüIHáS um dlotricto policial com a 
denominação do TIJUCO . 

§§§§§§'§§§§§§§5S5§5555§55S§S5§§5§§§55555S5S555 

s: ACTO D3 ia DR MARÇO Dü 1093. 

Cma no termo do MORRO DO CHAPÉU um dletrioto polioial 
com a denominação de JACaRÉ . , 

5555§§5§§5S§5§5§5§§5§5§5§§§5§§5§§§S55§§§5S555 


...... ACTO dü 17 DK D ~ # 1093 ‘ í! ~ :! 


Oraa um dletrloto polioial no torno do UalUdUSIPÜ o ,m 
a denominação de ÇO^UBlRj)» 


jSSSI S 


ACTO 


S555SSS5S55S5S555S5555S5S5S53S555S5S555 


D2 24 pb nu * 0 Da 1893# 


Crea no termo de 


JUSSIAPÜ dletrioto de euboommiflBa- 


rl8 do com a denominação doj^- . 


tt—Jí acto Díí ta *0 DA BÂIH1I1Â 

^ • aposto d,; 189a . ...... 

a ura dlutrioto policial com a denominação do RIACHO DO 
TOIlRáS, no tormo do AKálA . 


: ACTO Dá 6 Dá üáTáLiBRO Dá 1893. :: — j; 


Crea um diotricto de uuboommic^urlado do policia no 
arraial do CA1ZURUCI, no .tormo do TAPáROÁ . 


* 5555ii5§55555§555555555555255^i55525252i5';^5^; 


...... ACTO Dá 9 ' Dá SáTáLIBHO Dá 1893. 


Crea no 


tormo de POQÕáá um dietricto policial com a 


denominação de BOA IIP VA» 


SSMSSMSH5SSS5SSSSS5555555S555S5S5SS5Í55S5S 


AOTO J» 16 MS «S* 0 D- 1893 - 


riado oon a 


orea no tonno do um »****. do oubco^oon- 

a denominarão de WJAS1Ú* 


5555355S55555555S55555S55SS3SS55S5SS558S555SS 

WS» 1» 66'“ M ie93 ~ !; " !! 

I 5 ~~ 0 • * — 


Supprinio o 

• • / 

termo do HS^* 


auboomniesorindo do dlatrloto do Paato . no 








RPUBLICO DÂ BÂlHflÂ 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§ g §§ ^ §§§§ , j . §§i 


-SS AC TO DE 2 DE OUTUBRO DE 1893. 


Crea no termo do REMANSO ura dltotioto de imbcoramiBearla* 
do. com a denominação de PEIXE. 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§^ 


ACTO DE 29 DE NOVEMBRO DE 1893. : S—SS 


Croa notermo da FEIRA DE SiAHB'AlIU&. UM âiatricto de sub- 
oommis ariado oon a denominação de S.VIÜEIW E. 

§§§§§§§§§§§§5§§§§§SS§S§§3§§§§§§§§S§§§§§§5§§5§ 

__.. ACI o D3 9 DE DEDE1.IBRO DE 1893. f.—.i 


Crea um dietrioto de euboommiseariado oo» a denominado 
de MUTUU, no termo de Iffigíâ* 


• • 




• • • 0 

• • * • 



ACI ° 14 M DKCEiòBRO DJS 1892. 


0 Dr. Governador do Estado, approvundo a proposta do Dr. 
Chefe de Sollola datada da 12 ao oorranto. resolve oroar um dlatrlc- 
to poliolal no torno do JiffiRB rios 0 om a denominação do cabaHQa . 
tendo por limites os seguinteB; 

Principiara do Aruticum, seguirá pola estrada que vae 
para Rntre Rios ate o logar Pedra-Branca; d*ahi pola ostrada da Cruz 
até o 'Rio Sabauma na fazenda Coqueiro, e d*ahi seguinto pela respec¬ 
tiva estrada até o logar denominado Mangues, e d'ahi seguirá divi¬ 
dindo o termo de alagoinhas até o logar onde teve principio. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 14 de Dezembro 
de 1892.— Dr. Joaquim %noel Rodrigues Lima 



..... ACT0 DR- 6 DR PRVRRRIRO DR 1893. : 


O Br. Governador do listado, tendo em vista.o proposta 
lo Dr. Chefe de Policia, de 30 de Janeiro ultimo, resolve oroar no 
termo da BABSA DO BIO GRANDE, um dletricto de sutoomnissariado oom 

a denominação de fflSíS 4 • d ° 7,1 °°” ° 8 

prinolpiará do louvar denomino O.Ohrietovão. na Ser- 

.... . romo do poonto até encontrar oe li¬ 
ra doa OlhoB d'asua, aoipiindo 

, , »„ da Barra oom oa do Canta Hltta. e por estos llmi- 

mites do mun o p & 00m 0 d0 pdáuhy, ato'enoontrar os do 

tas e pelos do hstado . ## -BB0 alstrloto da Barra e por 

29 distrioto do suhoomn „ ponto de parti- 

, a oa Olhos d f Agua f e 

estes ate a serra 

*“ paládio de Ooverno do Eetado da Bahia, d da Pevereiro 

de 1393.,»-- - Joaquim Manoel RodriBBoa lima. 



55.:: ÁC7B :^*io ZjL j^z 13 1893. 


® S^emndox do datado, tende eu viei*. a proposta 
de -- e - - “ 3—icla, datada de 9 do corrente, resolve ore^r no 

ter-o das ralhei raa ^a_Is ^2 districto policial, con a de 

riJuCO* e coa os liaites: 

m 

Principiará da passareu do nio Preto, estreia seira, 
pele poente ao Sitio joyg, e d* este a volta do Lí erro do pá o Kolle, 
o d*este norro, ao de facto; à 1 este, rorc certc a carra do rio 
?rio, e Guiné, e por este aoirr., de em lado e outro, até a caeroei- 
ra do sesno rio 3niaá'e ceira às serra abeiro a pessaçen do rio - 
preto, da estrada do Capão Grande. 

■^alacio do Governo do 3 st a do da Bahia, 10 de iéarqo de 

* 

1593 .— Dr. Joaquin IL-noel Hodxiçues Lira. 

555555S55S5S55555$55§55§S555555§5§5S5§5555§555 

--- AC 10 33 10 IS UA2Q0 L3 16tf3. :: s: 



o Dr. Governador do Sstado. tendo en vista a proposta 
ao Dr. Chefe de Policia datada de 9 do arreate. resolve ore a r no 
temo do Borro do Chapéo - dietricto policial o» a deaonXaa^o 

JÜOASá, OOB os seguintes limites: aj. e4 So pe - 

linitar- se-fca, pelo lado do Sul na gruta do *re|ao 

1 i do do Hortè na estrada 4® D.Joanra, á ertrena °°* Sento se. 
lo lado do Horte. na nasoente, oo» o 

denominado baO Jazenio, 

pelo poente no logar denou*^ 

^iciplo de j0Y9ni0 ao , 8tad0 aa Bania. 10 de Ba«o d. 

1893.- Br. íoaqul» Banoel Eodrlsuea Li— 




• • 


acto de 17 de julho de 1093. 


O Dr* Governador do Estado, approvundo a proposta do 
Dr» Chefe de Polioia, datada de hoje, resolve orenr separadamente 
um dÍ8trioto polioial no termo de MARAGOGIPH, com a denominarão de 
p.nQUEIRO * tendo por limites 0 seguinte: 

Principiará da foz do rio Rooha.ipor este acima até 0 
ponto aonde é cortado pela estrada acima até 0 rio Batatan, e d’ahi 
ao rio Sinunga que 0 digide do Munioipio de ^.Pelix, para 0 sul, 
passando 0 districto de Hagé a ter os mesmos limites que tinha anti- 

ganisttte» 

Palaoio do Govçrno do Estado da Bahia, 17 de Julho de 
1893.— Joaquim Manoel Rodrigues Lima*— 

§§§§§§§S§S§§S§§§§§§§§§§S 5 SS§§§SS§S§ 55 §§ 5 S§§ 5 SS 


ACTO DE 24 DE JULHO DE 1893. 


• • f 

• • • • 


O Dr. Governador do Sstado, upprovando a proposta do 
_ # • de 22 ao corrente, resolve crear no termo de 

a —^ de MB- 

r? ESTIVA » OO. OS li-. do respectivo dietrioto de pas « 

são os seguintes: ’ , daB 

* o a beooira do riaobinho do Carneiro pela estrada d. 

. 1 imita oom o. território da oida- 

Lavrae acima âté a do Cafoc ^ # mttnioiplo ftt4 0 ri o do mej 

de de S.joao do íaragoa . ’ ^ nf6ra a té o rio 

.o nome, o atravess^oete do rio Biteir. 0 . e por 

:r:;:x d 0 da - d 0 **. — * - 

centrar o " *“*' " 

1BM ._ Dr* Joaquim Uanoel «odrl^ee 






”—:í AZ7Q ZZ 17 - 


ZZ ^--53 3S U52. 


0 *.r# O-s-ramadar 4a Zrtais. i«d*a ria-.*. % pr^MU 1» 
- r * ' £í ** le ^ íitela, r»*//.T4 iftilATar -.-sa --a liai^ 

í«i 4» iirtriato poliiUl tna AzuLo "rir;>V", lo terás i a 
iríeis p3r w»® 10 ií ibrjfl il*lsfl, **rsiuirão za s«rra ia riôz 

?ri» * 'Ain*,éa- K8^i*Aü>K « iSil/ci lisitea -is tersa ít -.;âa 


Í5 r^r^r 


?5l4?í3 t> >c7írr* -is .iataáa, 17 í? y/íV; íi 18íS. 

Irr* gaarais íáuisel 2o4rl*oas LI» .— 

^ * 


SHiíKiHSiJSS5«íiiJ55«SS5J5SSS5ÍSÍ$S55J5$5 


; ._.. ig^o Li 30 2 l^xro ZL_JLZZL - 5S—:: 

# 

0 Ir. Sorerzador do daieá». tená» ** rlste 4 pwrB * t * 
í, Z-. Tceíe te 2«Ucla. tetete *• » *» carr ^- ”*' * 

*r=íe » étetrlrto. *>ü=te« *> â ® 40 S * IÍ * °* 

-.ra.. 5* e *ní=t« 

o lí dí^*~®- te « ««*• *•** rí * *“• 

. «« élTlaa scx ri» 

so lO0»r cfca-*» 3-la^l^ *> =* . 

- d,. ****»• *» • a! * ,fc * 23 ‘ 

%z41xo ate o çonto ^ 

cí ,«*m jbrlíli» atei*® te P«te««« -* ' 
i^edio*, ao lc^sr cr.a=a a3ns±oe 2*- 

„ » »» rte. Por «te diTl»- - 1 *- "* 

, • aieeni» atí « rt*cbo aleite. • 9 " 

;oaa, ^jsedloe, S.CfcMí© *. - a i«*te pel» 

^ tisno ri» iíairico' •*■«». **“**' 
eate abaixo *te ^ , , caft c *,» de ^laá>lal»* 

rte íatete^-roote» '- el3 “ *“ °” ' , ;í ^ ter. jrte- 

„ *,*. e . o, o— 4 -- 

sipio c» ri» ona* a» **rte pela 4iTi*e» *»» e ‘ st1 *® 0 

° 2t ^ 4lTlAÍr _ . _ . we até o ria^» 3ea»lei- 

ioíaA : ^r» ^ - 1 * ■*• 

rt, par eat» Rte rSA 



a> IJ-?» r n (Tvv n ir 5 ?)' li r ~' r i n irs; «\ r^v V\ ri 11 n /«' , . y\ > 

Gurico-Pequeno aoiinu „♦* ~ •,, \ 

tombem ao Borte oom'„ stG t “ rm ^° 10 

. # . , 0; u Leut0 com o Asuú dn Torro 

nt. A A í*'l rt 'A 4«t A 


ate o rio Pojuoa; oo Sul 


ôom Gato rio ada. ató a fóz do rio 


Una. e por outo rio acima a üéute ainda ató ondo tevo principio ' 
na divizao dos antigoe engenhos na nuribiba. 

3. _- dividirr-se-ha a lóste polo rio una, principi¬ 
ando nos limitBB de AlafiroinhaB, no logur chamado Bulandoirado 

Capim rio abaixo atp sua fós no rio -?oJuca/ ao Sul por este 
rio acima ato o ~*nfçenho Coite; a Oesto polos conhecidos lirai- 
tes com o termo de Uanto Amaro; ao iiorte pelos também conheci¬ 
dos limites com o termo de Alagoinhas atéonde tovo principio no 
rio Una. 

■Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 30 de Agosto de 
1893. -- Dr. Joaquim Manoel iíodrigues Lima.— 

## • 4 
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ACTO. DE 31 DE 'AGOITO DE 1893x 

Í ■ ■ —==== ===== ■ 

O Dr. Governador do JSetado, tendo em vista a proposta 
do Br. Chefe de Policia, áatada de 30 do corrente, resolve orear 
„ dlstrioto policial oo» a denomin*,» de Biaeho do forros, ter- 

mo d' Are la , oom os seguintes limites; 

prlnoiplaráda volta do rio polo fio da serra do for¬ 
res ae Bio Broto, apanhando o riacho do Bisada. 0 «e doita do 

Hlo Preto acima até a fescura. • “ Ur.'#* * 

rae do Biaoho do forrea. ap nhando o fio dn sorra Cadeira o 

Z até a ladeira granéo é beira do rio do,uiri 9 a o por este 

abaixo ^*0 loZno do -stado da Bahia. 31 de Agoeto 
de Br. Joaeulm Uanoel Bodri^ee Lime. 

5§ «K5«05S5555555585K55«55»55555555«5555 


> 


.. .. 

*** 6 D* SETK.OiRO DE 1393.. 


ovemador do-Eotado, tendo em vÍB‘.a a segunda par¬ 
te da proposta do Br. C hefe de p oUola# de 4 do corrente> re30lve 

crear um districto de aub-connissariado de Policia no arraial de 
CAKURUGI, no temo de TAFSRoA, tendo por limites os mesmos do Jui¬ 
zado de Paz. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 6 de Setembro de 
1893 .— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima. — 




::— 5 : acto de 6 de setembro de 1893 . :: 


» ,• 

• O Br # Governador do Estado, approvando a proposta do Dr. 
Chefe de Policia, de 9 do corrente, resolve crear un districto de 
sub-commissariado do termo dos POÇÕES, com a denominação de SER- 

RA DA SABINA . coa os seguintes limites: 

Principiará do Curral do meio a casa de José Joaquim, 
rumo direito a Serra do líatto de Sipé, d-ahl as Araras'de Eanoel 
Alves Portugal, onde limita eom a oidade da Conquista, e da.. Ara. 
ras. Rio «avião abaixo até a casa d'o referido José Joaquim. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 6 de Setembro de 

1393 . -- Joaquim Manoel R ° drlíUe0 Lima “* 

55§S5§5SS§S§4SS§S§555SSSSSSSSSSSâ§SSÍiSáSSââS§ 

.. .. A0T 0 DE 9 ® 3E ™ BR0 “ l393 ‘ 

• ^ . ■ ■ " - ' 


“T. ™ “ 

no tanno doe 

Int6^ liniitos# 

iis. p— - ia 3iou - 




Sicupira a Mumbuca ^U^GP^BÜC° DABAHIA 

t r ,. . . _ 8ira0 a P° r ««ta abaixo até a estrada 

na Giboia inclusiva « • • 

. ~ ' abalxo at « o R io de Contas na passa, 

gca de Joao Gonçalves - «n* . * 

se abaixo até onde chegarem o a iiml^ 
teo do termo da Barra do Rio * 

onta 3 , e d'ahi ao Rio Gongogy e 

por «ato acima até a «strada do Mac,.rio e por esta acima em rumo 
do poente a sahlr na Tapo'»* oattada doo Poçées até chegar no ca.’ 
ninho do Brejo, e por eate adiante até sahir.na eatrada real na 
encruzilhada da estrada velha com a que vem do Onça e por esta 

f * 

abaixo ate a passagem da Conquista, ponto dc partida. 

Palacio do G overno do Egtado da Bahia, 9 de Setembro de 
1893.— Dr. Joaquim Manoel *odtfrgues Lima.— 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

;:_5; ACTO* DE 14 DE SETEMBRO DE 1893. —:: 


0 Dr. Governador do Estado, tendo em vista a proposta.do 
Dr. Chefe do Policia de 6 do corrente, resolve dividir em dois 0 
actual districto do sub-commissariado do Barbosa do 2 Q. commissa- 
riado do temo de ILHÉOS, tomando 0 novo districto a denominação 
de BOM JESUS e a numejraçSo de terceiro do referido 2 «. commissa- 
riado, compréhendendo 00 legares denominados Páo Brazil, Bom Je¬ 
sus 8e»r* Grande e Bamosa do Centro. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 14 de Setembro 

de 3.893. — fc. Joa ^ ulm Man0 ° 1 RodrlgU88 Lima — 

-V '*KL J * 4 V’. ■' *’> * v 

v *. : • • 1 • ‘ ;* -"!* • . ’ v ‘ ' < 
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ACTO bs 15 BS SETEMBRO BE 1893 . ' 


o Dr , 0 o*.rnador do Estado, t.ndo - vista a proposta 

d0 , rí j::; * » - ~—— n ° 




de BELMONTE um districtn , 

, o*-™* b*™™ 8ut>»oommieaarlado com a denominado 

dc PLBnA . BRAUOA , con oe B,gut„ teo ltBlt „. 

rincipiara p e l a nar 0en do n orte d0 Rlo j, lultlnhonhl; 

do corrego dae Ta q ua r aa do lado de Leste at é o. corrego B.José de 
B:iixo*do lado de Oeste. 

Pela margem do Sul do Rio Jequitinhonha desde o corre- 
go da Genebra pelo lado de Leste até o corrego do Cariry pelo la- 
do do Oest;.i. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 15 de Setembro 
de 1893 »“” Er. Joaquim Manoel K odrigues Lima,-- 

# 

« 

ACTO de 15 de setembro de 1893 . :: 


O Doutro Governador do Estado, approvando a proposta do 
Dr. Chefe de Policia.de 14 do-corrente, resolve crear no temo de 
BELMONTE um districto de Sub-comissariado com a denominação de 

POASSÚ e com os seguintes limites: * ' 

Começará pelo lado d. Léste até a ti. do rlo Ubi; na 

Margem direita ou do Sul do rlo ^uititfionhA. e o eorrego dos C* 

vallos na margem esquerda do mesmo rio. 

Pelo lado do Oeste 0 corrego da Coroa da Palha na mar¬ 
gem direita ou dí *1 do rio Jequitinhonha, e 0 corrego dos Cavai, 
«sauerda ou do Norte do mesmo. Jequitinhonha. 

ios na Dar :i:;::: ^ ^ * de 

4 . 1893 - *. MW*- Kanoel Sodrlgues Llma.- 

55 |55«5§§5§5555§5§5555§§55 , 5 ,, §» , 555§5 ,,|, §5 

ACTO BB 22 BB 3BTMBR0 BB 1893. 



j- Sr. Chefe a, K Uel . t 4 . 

-irltee ao Bb.*,,, ' -°- r ' r -- 5 - *«•*« -Jf® 0 , 

° d ° “ — *«. »h 

«.l-íi. 0 = t feoeod* ta B^ad. 

5 3'eiJ ae eabeeeirae a» Bi acho a» Bilra. 

ao Goro mc do Ss-.ado d» Bahia. 22 do S,-. e-.ro 
io 1393— nr. Joaçuln Kanoel Hodrigues U=a— 

55I55S55S55555I555555555555Í555535'5?55!555555 

:— acto ds 23 ’ as sbtkebo is 1 = 93 . 


t>-Dr. Gqt -m aio r ic Mstado, t—ido •= ris ta a prcpoaia 
is Dr. Chefe de Policia, de 1£2 da corre- te, resslxe cr?ar na 
t€T=o de CAXAJÍÚ, un. districto de sub-comÍ3sariad3 acn a dehcmi- 
naçÃo de 3®. e com os seguintes linites: 

Principiará do riacho da Piábaaha àté c riheirâc io Li- 

nseíro e Pé des Punis. 

Palacio do Goreiao do Sstado ia Bahia, 23 ds Setenhro 


de 1:93.— Dr» Joaquin Manoel Bodrigue3 

5§5§5§I5§5S55§5§5S5555§S5S5S55SS§I§5§5§§5§S§§S 

...... acto im 2 js CRrroBRO as 1893 . 

• _ __ 

0 Govem *dor d. Botado, t*d, - oi. ta . propo.t. d. 

Dr Chefe d. Policia, d. 29 *• ” ltl=0 - f ' 

a qssoso is di.trtcto d. auh-ecaaiesariado o» * d.hO»io»- 
,.=o de „ f.«nd« SaafAana d. 

* d. w ^* 7 -;: . —»•«*“«• —: - 

0 “ 1- ^2*. . poente, ne dleieío de. W s; *• «-*" ~ ° “ 

rr.it. .—- - 7 ; r ~ ic 

2t - - —•- ■— -— 5d - d * 

l3M - Br. U “- 




ACi.0 Dxi 18 DE OUTUBHO DE 18 9J} 


O Dr. Governador do Estado, tendo em vista a proposta 
Dr. Chefe do Poliola, datada do 16 do oorronte, rosolve dlvl-' 
dir a Vil la do s.s. Corado de liaria orn dois districtoa polioiaos 
ficando oom os seguintes limites; 

0 1. partira do riacho ROiíC.áDOil, seguindo a ostrada 
do tÍíiíIPAPO acima, pasaando pela residência do Podro Pero ira e 
Baixa d f Areia, atravessando a estrada que segue para a Concei¬ 
ção e seguindo a estrada Bapagaio ao Paramerim, aontinuando pe¬ 
la mesma Lagoa do Matto e ao ponto onde morou João Apolonio, 

4 

voltando para *o sul a encontrar no Zabota os limites da fregue¬ 
sia dos Humildes, seguindo por ostos mosmos para o lado da Eur- 
na na passagem do Genipapo, ao sitio Carvalho, voltando pelos 
actuaes limites da freguesia de Oliveira dos Campinhos. 

' 0 2* c jmprehenderá todo o território que fica ao nor¬ 
te da freguesia do Goração de Maria e e a ella pertencente, li¬ 
mitando-se oom ae freguesias da Purificação e Pedrao. 

Palacio do Governo do Estado da Ba hia, 18 de Outubro 

de 1893»— Dr» Joaquim Manoel Rodrifrues Lima.-- 
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.... ACTO DE 26 DE ÚUTUBHÓ DE 1893. 


I • mm • t 
• •• • • 


0 Dr . Governador do Botado,' tendo on vleta o proposta 
d0 ar. Chefe de Poliola. do C4.de oorrente. roeolve altorar oe 
limite e do dletrioto polloial denominado Olhos d-A.ua do Seooo. 

termo doe StUBDXOI. pel» *»» 

prinolplará da ponta da serra do Alagadiço, rumo dl- 

, sente á serra doe Hemedioe no legar denominado 
relto para o oouiden . de . 

„ o norte polo desaguamento da Serra 8 

Cruz. d'ahi para o nort 


>> 

denominado Olhos d'Agua de liaria Joeê, onde encontra o, limites 
de Brotas, psl 0 Itorro do Joqul a „ alt0 do Sorlrl(Jai 0 d , ahl pa . 

ra o. sul, externando com o liunioipio e Proiuieala do Canpoetre 

pola estrada velha do Mocambo. ao logar denominado Bweaúna do 

tres Porms; d’ahl rurno direito ao ponto do partida, ponta da 
Serra do Alagadiço. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 25 de outubro 
do 1893.— Dr. Joaquim Manoel nodrigues Lima.— 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 5 § 5 §§ 5 §§§ 


—.. AOÍO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1893. 

0 Dr. Governador do Estado, tendo em vista a proposta 
do Dr. Chefe de policia, de 6 do corrente, resolve crear um àis- 
tricto de subcommissariado, com a denominação, do MUTUM, e será 
o 2? do 3, dietricto do oommlasariado do termo do I1HBÓS e com 

os seguintes limites: 

Comprehendorá ob logares denominados Uutum, Bio do 
Braço, peio logar denominado Primo lemos, Oolonia da Cachoeiri- 

nha e margem do'rio Cachoeira. 

Palaoio do dovorno do Betado da Bahia. 9 de Boeamhro 

. de 1893- Br. Joaqnim Banoel Bodriguea lima- 

; m sSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS8SSSSSSSSSSSSSSS 

nnn 27 DE DEZEMBRO DE 1093. *!--*« 

* --AOCO DE u _ 

dor do Betado, tendo om rleta a propoata 
0 Dr ' rr: de 26 do aorranto, reeolva crear no tar¬ 
do Dr. Cheia da ^ ae 6ub00mml0 aariada oOm a dano- 

mo da VttlA VBBDB um dlatrio 



ACTO DE 10 D,: mjfiHEIRO DE 1094— Crea no termo 

do Campo tformoBO um distioto de auboommieuarlado ±e polioia com 
a denominação do- LAMARÃO.* • 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ § 5§ §§S §§ 5SS3 

ACTO Da 2 DE MARÇO DE 1894.— Creu um dietrioto 
do sub o ommi s sar iad o de polioia na povoação de Periperi, torrno 
desta Capital* 

• §§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§'§§§§§§§§ 5 §§§§§§ 

ACTO DE 13 DE MARÇO DE 1894.— Croa no termo de 
Amargosa um districto de subcommisoariado con a denominação de 
Cortá Lfião. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§s§§§§§§§§s§^§§^^ §§§§ 

ACTO DE 7 SE MAIO DE 1894.— Croa no termo de Cam¬ 
po Eargo, um distrioto de sxibcommissariado com a denominação de 
Geraes. 

§§§5§§§§§§§§§S§§§§§§§§§§§§§§S§§§§§§§§§§§§§§§S 

AGIO Bi 1* DE UAIO DE 1894.- CÍea no Moniolplo 
Barra do Bio Grande, n». dietrioto' polioiel oom a denominado de 

itahee* 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§s§§§§§§§§§§§§ 

ACTO DE 1 DE SETEMBRO DE 1894.- Crea no termo de 

SerrinEa u, dietrioto de —criado de polioia oo. a deneni- 

náção do DBDRA. 

..- 

do suboomraissariado o p 

■ - “ ”! - ~ 

SETEMBRO DE 1894. 

., - ao i: ü-. -- —— 49 

• de são Joao do Parag^ ^ 

P0li0la 





% * 

ACTO M 5 "o OUIUBHO Dai 1894•— Croa no torno da 
Jacobina um dietrioto do suboommissariado com a denominoçõo do 
Palmeirinha* 

S§5SSSSS55SS§SSSSSSSSSSS§SSSSSSSSSS5555S§5S55 
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AC30 D3 9 DS IiJVÀUBHO DÜ 1894.— Croo no termo 
da Jagu&ripe um distrioto de subcomaissariado coa a dononinação de 
São Bernardo* 

§§§§§§§§§§§§§5§§§§§§§§§§§§§S§§§§§§S§§§§§§§§§§ 

1 ir . .' ' ' ” , * 

. o 

A CTO Bt 27 . BB DHSM 1894 - Cr9a UB distri0 ’ 

4 de polioia com o denominado de Vagn Sec- 

to do suboonmÍ6<axiad P 

oom no termo de Abbadia. 




§§§SSSS§§§§5§§§§§§S§§S3 


§§§§§§S§§§S§§§5§§§§§§SS§ 




denominarão do laqk nrtrn _ 0 

. *• oora 0ü «seguintes limites: 

Polo sul at« ondo forem os limitou do Uunloipio do *11- 
la Vordo, polo norto com o iluniotplo do Porto seguro, polo loe- 
to oora a Vargem Grande e a oosto com o Uunloipio do Yillo Yordo. 

Palaoio do (lov.irno do Üstndo da Bahia, 27 do Doconbro 
do 1893.— Lr. Joaquim Uanool Kodriguos Lina.— 

§§â§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§5§§j§5«i§§ 


ACTO L3 10 dü FKVJKJIHO 1894. : s—:: 

0 Lr. Governador do Jatado, tondo on vi3ta a proposta 
do Lr* Chefe de Polioia, datada do 9 do oorronte, resolvo crear 
mais um diatrioto policial no tormo de CAliPO 1'OKliOSO, uom a de- 
noninaqão de LàMàRàO, e oom os seguintes limites: 

Principiará pelo lado do norto, das Bananeiras (2* dis- 
trioto). nollORor denoninado Hio Vwda. doooondo por este abai¬ 
xo até o Bobe douro do Dionioio, incluindo Cajueiro, proourando 
o run» do nascente ao Bu*enho do Coanrio na nar S on direita do 
rio Aipi S por este abaixo até a baixa do. oorre 8 o da Varrea doo 
podões. O por este aoima. incluindo Cajatoirinba até o r»ro 

aa roferida Var |0 a dos Al.odõos. e d.abi até a ponta - * 

o aue divide esta oon Lagarto, par» o sul. inolui 

Miounna « maroo que axv*u _ 1Q _ 

u . rt hão Aangem e Varsoa Comprida na margeo oo 

- rr 3!. -—»»—• - 

*“"*■ -' . _ . .«»•»• •“ • . 

rumo de poonto é serra, ooompa 

v* .. # 

Palaoio do coverne-do Botado da Babia. 10. do Peverei- 

, 18M „ Dr« «oaviii» Bcdrieue. Una.- 

ro de ** 






AOIO ms . „„ / i' i 

_ _ m B B 1894, ....... 

do Dr. Chefò de Poli 0 i a d . *° aotudo » rton4 ° Qm-vista a proposta 

um dietrioto de eub-oom^isLriadl 1 ^°^° Ultimú ’ reBOlve oroar 
, àe poliola na povoação do Peripe- 

ri, quo 8era o terooiro d*, 

aruoziu de Pirajá, do 3í districto do 

ooromi8sariado desta Canitni 

Pitai, oom os seguintes limites: 

Começara na divisa da fasenda do Capitão Marcolino 

de Brltto oom a de Plataforma até o rio Cachoeira. ,ue dirlde o 1 ®. 

dietrioto do segundo e por este aoima até encontrar oom oe limites 
da freguesia de s.Thomé de Paripe. 

Palácio do Governo do Estado da Bahia, 2 do Março de 
1894 b— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.— 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

v 

::—:: ACTO DE 13 DE MARÇO DE 1894. :: 


' 0 Dr. Governador do Estudo, tendo em vista a proposta 

* ( 
do Dr. Chefe de Polioia, de 10 do corrente, resolve crear no termo 

de AMARGOSA um dietrioto de sub-oommissariado oom a denominação de 

Corta-Mao, com ,os seguintes limites: 

Principiará da Casa do cidadão Vicente Porreiro Bor- 

ges e dahl' seguindo por um caminho ,uo ha até chegar no Taboleiro 

Orando; dahi aognindo a oatrada de Oondeáha até a casa do oidadao 

sejmindo a estrada abaixo ate entrar 
João Baptieta de Mello, e desta seguma 

« i rt0 *,r denominado Convento; deste ponto seguxn- 
no rio Corta-Mao no logur 

«tá oonfrontar-se oom a dita oasa de 

do pelo rio Corta-Mao aoima ate oonx 

. .„ ao continuará até o ponto de partida. 

Vicente ^ ^ ^ te 3 ahia. 13 de ^d. 

, , Manoel Rodrigues lima.— 

1894*— r Dr. Joaquim Man 


acto de 7 7 » 1MT . ' • 

' DE KAIO DE 1894 . ........ 

O ®r. íí=v e ™c or do Bijtado, tendo em vieta a proposta 

do Dr. Chefe de -Poliria j - 

. a.,.da de 9 do corrente, resolve crear 

naio um distriçto policial no Município da BARRA DO RIO GRAI7DE, 
com a denominação de "ITAHIM" com 03 limiteo seguintes; 

Principiará pelo lado do Rorte pelas divizas da fazen¬ 
da Itahim can a do Pichahim, a Leste pelos rios a.Prancisco, ao 
Sul e Norte pelos limites dos ternos da Lapa e Campo Largo com 0 
da Barra .do Rio Grande. 

Palacio 8 o Governo do Estado da Bahia, 7 dé Maio de 
1894.-- Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.-- 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 


ACTO de 7 de maeo de 1894 .- ::—;: 

0 Dr. Governador do Estado, tendo em vista a proposta 
do Dr. Chefe de Policia, de 5 do corrente, resolve crear no temo 
de CAMPO LARGO um distriçto de Sub-comissariado con a denomina» 

ção de " GERAM tendo 03 ccK “ int ' 3 linit ' s: 

principiará da facenda KiachSo das Metes, onde divide ■ 

„„„ n de Santa Ritta do Rio Preto, em di- , 
o termo de Campo Largo com o de aan 

V, n4r»ndo as fazendas Canudos, aarapo do Rego, 

rec S áo ac sul. compre 33 ‘ . directo ao 

Lagoa Vermelha ate c - • > ^ ^ _ 

te peia margem ee.uerda.á ^ ^ . 

o de Goyas. ccnp ^ norte pela dita linha .divisória até 

Retiro, • # teCT0 ae Campo Largo con c de Santa Ritta. 

os limites do -re ^ ° ^ d , partído . 

e ••***» ^ ío 0oTerno do EBtad0 da Bahia. 7 de Maio d. 

l894 .„ Dr" "aiuim Hcncel Rodrigues Lima.- 



"•*" *”0 nr i t m 


wrwsno m 1294 , 


lemo da SKRniKHA min di„J 

... 1 C/0 d * "'^-owrmiifinfirlado. ron « 

denominação de vwpyiA * 

t,n<l0 MKUlntM llBltoej 

Oor,„ur< nu f.tondo ..rul„4o , 4ta , 

f ^'* nd “ *«'--• • «o,- a coo . 

t,n "° d ° R ' l ' ,n - 4l ' r)d,nd «— — ntt encontrar con . r. 7 .„4a 
Junco fie Íiírn", d'e«ta pelar farendan •Pogo';, "ninelro*, 

"0’ * " B0l ° Irra «"" «t< * '»*«>*» "*0 3 . da <lu.l,fuía«, , r ,d, oor.e. 
ÇOU. 

Palaoio do Governo do Xotado da Bahia, lo. d# tfetenfcro 
de 1^94,-. Dr. Joaquim Manoel Hodrl^uen Lima,-- 

55555555555555555555555S55S555550C05035055S55 


ii— ll ACTO DE 19 DE flETBMBRO DE 1094. 


' 0 Dr, Governador do Eetc«do, tendo em ví «tia n proposta 

do Dr. Chefe de Policia, de 31 de Acouto ultimo, resolvo crear no 
temo du Serrinh* main um diotricto do oub-conmlo.-criado, com * 
denominação de LAKAR ÀQ. « com oo ne^inten limites: 

Começará na fazenda "Sacco do Corría- « d'ahl uti 
rendo «Soleira*, dooto pelo «etroda reol nu. v». poro « Polro d. 
Oant-Annaatí o Hiacho dão Pedro. d.ot. atí o Rlocho do Vin. e t., 
d'..t. dividindo coo o temo d» Purifico,!., otí onoontror.con o 
diotricto d. B.rltln*.., dividindo.». .00 «t. otí . foe.ndo -Ho- 
Ihadae*, d’»W . farend. «Sooco do «ouro* Díoet. otí o f.r.nd. 

"Ra. oco do Ror ria", onde começou. 

Palaoio do aov.mo do «.tate d. Bahia, 1». d. «.t.tro 

d. 10,4... Br. ““P* 1 Una "' ' 



: ACTO 



■ O Pr. Governador do Bstodé. tendo „ vlata . propo „ ta 

do Dr..Chefe de Policia „ p 

' ^ ° Corrent e» resolve cre.ar no ter- 

no do Prado um ddotrdoto.de sub-conmlesariado. com a denominado 
. do 40 . distrlcto e con oo seguintes limites: 

Partirá do rdo do Norte, comprehendendo o nltío ti,Md- 
guel das Terraa Altas ín^n 

• # ’ 040 dir eito e esquerdo do nesno rio acica, 

até os limites povoados da Vilia. , 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 4 de Setembro de 
1394,-- Dr, Joaquim Manoel Rodrigues Lima.-- 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ • 


acto de 22 de setembro de 1894 . 


• • m m * 



§§§§§§§§§§ 


setembro de. 1893 


ACTO 


0. Dr, Governador do Estado, tendo em vi3ta a proposta 
.0 Dr. Chefe de Policia, de 21 do corrente, resolve dividir en 

ois di-strictos de suhconniavariado a VILLA VELHA do terno de Mi- 

/ 

,as do Rio de Contas, tomando 0 novo districto a denominação de 
FAZENDA DE CIMA" e tendo os seguintes limites: 

Começará da ponte da Serra da Tapera pelo cume da Serra 
idianta até o Canella do BoqusirSo, 4'ahl rumo direito ao Lagedo 
lo Arouca, acompanhando d-ahl a Serra do Mocambo pelo o.u desa¬ 
bamento auli d'ahi pela Serra da Slhoia. = por esta-abaixo até 
:onfrontar con o Tamboril, . deete até a margem esquerda do Rio 
, Joio, . por este abaixo á faseada S.Oonçalo. inclualre, . » 

razenda dos Patos . p’.lo- “»rrot« aiUnt ' ^ ^ 

ia Sapéra onde canèçoü. 

Palacio do Governo do Ratado da Bahia, 22 d. S.tsmbro 
de 1894.- Pr. Joaquim Manoel Rodrigueo Lima.- 




° Dr * üov «*n*ior dtf Saudo tenda 

do Dr. Chefe de p 0 h„, ' #C! vista a Proposta 

.0 da B.doSo de Pa "I: “ 50rre " te ’ — -o -- 

a denominação de «CASCWB^ ** orlado, 

_ , on 03 «eeuintes limites: 

„ âlaM ; rtlra 40 .* o 

’ ! Paaae “ d ° '“«“•< - «trenar-ee no CpS, 4lTtL 

ta; d esta ponto, corrego ahalao, a harta do corraga da Venddnha; 
por ente aoir.a a otroda linltroph, do Brejo de C,, a; a „., poato 

ac corrego do Paiol, p0 r este atairo até o oorrego da Estira, d>es. 

descendo, so Rio Pi r ^oTja,flqv i. 

9 x-a.aguassu, limitando-se cor* c districtc de 

S. Joao do Paraguasml no ponto de partida. 

Palacio do Governo do 2 staio da Bahia, 26 de Setembro 
de 1354.— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.— 

4 * 
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:: — s; ACTO Dá 28 D3 Sá?ál330 Dá 1891. ss—cs 


O Dr* Governador do ást&do, sob proposta do Dr. Chefe 
le Policia, datada de 22 do corrente, resolve dividir o teroo de 
JAMP35TRS em 7 districtos policiaes, com os limites constantes 
ia nota Junta, com as denominações: o 18 séde da cidade; o 2» de 
3horé; o 3? de Varsea; o. 42 de Jatob£; o 6t do Cercado; o 68 de 

Iraquam a o 7J da Parnahyha. ««u*» 3613 af;alt ° a diTl “° íolt * 
por aoto da 21 da Julho ultimo, a diapansadaa dos raspaotlroa aar- 

gos OB cidadã 3B que os exerciam. 

palaolo do Sarorno do datado da Bahia. 28 da S.taahro 

da 1891 — ir. Joaquim «auaal Bodriguaa llma.- 

. e0PIA ..„ O terno da Ca^cstra aará dlrldido am seta 

dlBtriotos policiaes, *1—» assim limitados, 

PBBIdIBO DI32BIC20-. A oidada. toado os seguintes W 
v ,r+iãcs do Cocho do Pega rio aoine ate a lagda 

rr nrr:^ g. ~~ -— 


abaixo do Coroadinho o dontn A a 

dosto as oaboooirns da Pratinh*. por ootn 

aDíílxo ato a barra oom a Pasaagem Huim , 0 Ti00h0 Bebedouro o por 

esto abaixo o omprohendendo os morador.,o „e ambuo ao a,r,.,n. atá 

a barra oom o Coohô o d-ahi ao ponto do partida. 

sesundo UlBtrUrto.-auró, tondo oo limito, daa oabo- 
ooiras da íratlnha í oorra do Samba o pnoaogom do Hlaohão, por 
este abaixo atá a Calsuara, d'ahi rumo diruito ao Cipó, Monte- 
Alegre, Rio da Prata até os Crystaos o d'ahi rio aoima atá o pon¬ 
to de partida# 

TERC12IR0 DISTRICTO#-- Varzea, limitando da passagem do 
Rio S.Sgbastiao do Coohó do Pega aoima até o tormo, d'ohi ao ala¬ 
gadiço e aguada pola ostrada real a Santa luzia do Cu3cudo e de 
Santa Luzia em linha rocta ao iíuoambo, llata Caohorro, Serra da 
Gitirana rumo direito a Cannabrava em linha recta á serra da la¬ 
goa e d'ahi ao ponto de partida em linha recta# 

QUARTO DISTRICTO#-- Jatobá,, limitando de Santa Luzia 
do Casoudo para o poente ás onrr.hybas, Baraúna de TroB Pernas, 
Macamba, Lagoinha, Sonhon, antiga estrada real da Ponnosa, a ser¬ 
ra d^ Tiririca, oomprehendendo as Guaribas nos balsamos. Passa¬ 
gem do Caetitú, e d'ahi rumo direito ao Aportado em Santa Barba¬ 
ra pelo cume da serra do Gata. Uatão, Olha d’Agua do IJanduz^o, 
Cachoeira e d'ahi ao ponto de partida. 

qUIMTO DISTRICTO— Cercado/ limitando dos Poções ru- 
m, direito pam o poente ae Sitio de ^ria , 0 li=ia. abaixe d, Agu&- 
da. d-ahi ae povoado de Santo And». «uaty. Perdido. Sumidouro. 

Serra, ^boira abaixo até o Saooo. Ponta «. *-0. onde bavia 

- entrada real ao Rio Sao Francisco, oom- 
uma porteira antiga P ourralinho. Caldeirão. C #P im 

prebendando ^ O lbo d-Agua de doaã Coral- 

duro. Vereda do oi«. - ^ ^ ^ m ^ Velim . d . ah l 

do o Barra do “ end ° B> ^ P0 ,0 da C a nnabrava pela eotra- 

aos deeertoe doo J a barra oom o riaobo Sanea¬ 

da roal a Oaionara. ^aoba 
nhom e d-abi a. do partida. 


SEXTO DlSTHICTn a 

Sorra abaixo até o Jerv ^ limitan4 ° üanto Antonio, 

do Taquara, Tiririca do cima. rara0 alrelt0 . ^ . 

fazendulioury,^Olho d. Apia d0 totonl0 FranQlu( , o> ^ 

Pau Torra, Areao, Uorro do Pego. Cabeoalrae dos doia Riachos no 

garimpo denominado Curral do «ui™ 

urrai ao oilva e d*ahi ao ponto de partida. 

• Srj2IM0 DISTRICTO.— Parnahyba, limitando da lagôa Gran¬ 
de ao Rio Preto abaixo até a barra do riacho Limoeiro por este 
aciaa ás cabeceiras nos Geraes da Estiva, Cabeceiras da Lagôa pe¬ 
la Serra geral do Gato ao Corço em São José, Cabeceiras do Rio 
Bonito, Ria chãos inho. Pau-ferro, Poço da Cannabrava, Santíssimo 
e d’ahi ao ponto de partida. 

‘ §§§5§§ I i§‘i5§§§§§§§§§§§§S§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§5 


xma ACTO DE 5 DE OUTUBRO DE 1894. :: 


0 Dr. Governador do Estado, sobre a proposta do Dr. 
Chefe de Polioia, datada de 3 do corrente, resolve orear um dis- 
trioto policial no termo àe Jacobina, com a denominação de Palmei- 

rinha de Jaouhype, cochos seguintes limites:. 

PrlncipUrá no poente no eitio l^ngldolra seguindo em 

linha recta até o rio Jaouhype. no lo f r cm frente ao sitio Mari¬ 
nheiro, descendo d-este logar o mesmo rio Jaouhupe até acenda 

extremar com o distrioto de S.Jose, da re*erida 
Passagem, onde extr , 

ao norte, no Sitio Canpo do Silva e d ahi a 
fazenda PaBsagem, ao nor , 

- - - „ TA-farido Sitio Rangideira. 

Palacio do Governdodo Estado da Bahia,, 5 de Outubro 

de 1894.- Dr. >°a,uim *noel Kodrigues lima.- 



:—s: ACTO DE 9 de 


de BOVJSMBHO DJ 1894 . 


o Br. Govornddor do Estado, tondo om vista a proposta 
do Dr. Ohefo do Polloia, do 6 do oorrontn, roaolvo oroar ua dle- 
trioto do Buboominiouariodo no tomo do JAOUAHIPB, com a dononl- 
rnçao de S.Bornaído, com íDb seguintes limitos; 

Começará na fóz do Riachão. Jacurú no rio da Estiva e. 
por elle Jaouru acima, lado do norte, até o porto conhecido por 
Ggmelleira no mesmo riacho, a dáili seguindo pela estrada que vae 
para o districto dos Prazoros, sempre tomando o lado do norte, até 
a passagem na dita estrada do riacho Kaminlcande e d'ohi rumo di¬ 
reito do sul a norte'até a margem direita do rio da Dona, no si¬ 
tio que foi de Manoel Pacifico, visinho de Francisco do Barros, 
d'ahi descendo o rio da Dona, até a outra margem esquerda, sitio 
do finado Américo Coelho pelas divisas deste, incluiàdo.as terras 
conhecidas pelas do Engenho Socoorro, e seguindo d'ahi pela estra¬ 
da do Aratuhype, comprehendendo todas as terras do arrendamento 
do Engenho Santo Antonio do Tgnqgie até sahir no Campo e d'ahi 
voltando pela estrada para S.Beraardo até na entrada da ostrada 
<|ue vae para o porto Manguito, e d'ahi subindo até onde começou 
na fóz do Riacho Jacuxu. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 9 de Movembro 
de 1894.— Dr. Joaquim Manoel Rodrigos Lima. 

* 

S5S5SSSS5SSKSSSSS5SSSÍ55SSSSS5855SSSSS5S5555 
AOTO DB 27 DS DEMBBO BB 1894. f.—.: 


o B_. Govcraador do Estado. sotre proposta do Dr. Che¬ 
fe de Poliola datada de 21 do oorrente. resolve orehr 
trioto polioial no termo da Abbadia, oom a denominação 




Seooo, e tendo por limi + r,„ ~ 

v J-iraitoa o seguintej 

Prinoipiará do Rorte polo aio l*al, . leste pel0 0oe ._ 
no a Ooste a sul o bra;o. do-iilo lioal denominado Apta ide. 

OutrOBlm, nomeia suboommlBoario. 1», 2 , 0 3 , Bupplen . 

too do mosmò OB cidadãos Pedro Jullo da bocha. Josl Calazane de 

Souza, ttaspar Josê doe Santos o Manool Pinto de oliveira 
Salgado# 

* l 

* 

Palaoio do Governo do E s tado da Bahia, 27 dé Dezembro 
de 1894#— Dr# Joaquim láanoel Hodrigueo Lima*-- 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

— • 

ACTO DE 25 de JAUEIKO DE 1896.— Crea um distrio- 
to de suboommiscariado com a denominação do G e nipapo, no termo 

de Areia. 


««§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§ ^| §§§§§§ 

ACTO DE 26 DE JANiSkO -DE 1896.— Crea um distrio- 
to de euboommissariado com a denominação de Ferrugem, no termo 

9 

de Areia# ato 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 5§§§§§§ |^ §§§§§§§5§§s§5§§§s 
AOIO PB- 10 PB ABRIL PB 1896.- Orea-n. termo de 
Barreiras dois distriotoe de euboo-ieearlados oom ae denomina¬ 
ções de s.Pesiderio o aanfAima. 

S§ § S S§SS353§58§S§aSS§55§5SSSSS§S5SS§SS5§§S5§S- 

t 

A0 ,0 PB 17 * * 189B - °"*' ” t9 T l e 

S./ogo do Paragnasei um diatrioto polioial 

São Bento do PaWital., 



AC TO dm in ' 

10 SüTjíuükü Dii 1890 rr 

to de BuboommlBBQriarto „ . Croa ura diatrlo- 

de ClmbB. 0rra ° d ° MOnt0 ÜUnto * 00Ia Q denominação 

H 

wmsmssssímssKMHssmsssHsssHsss 

ACTO DR 4 Da OUTUBRO DE 1896.— Croa um dlatrioto 
da auboommiaaarlado no termo de B . rglp< do ^ ^ & 

denominação do são Gonçalo. 

§S§S§§§§§§S5§§§§§s§s§ s§sss§ss§sssssss§ss§ g ss§ 

AUTO DR 24DJS QUEBRO DR 1896.-- Crea um dlatrioto da sub- 

nommisaariado no temo da ulnaa do lilo da Oontaa, oom a denominado 
de Roça Grande... 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

ACTO DE 14 BIS 1IOVEMBRO DE 1895«--Croa um dietrloto poli- 

oial nu termo de Aflargosa, oom a denominação de Veados. 

§§§§§§§§§§§§§5§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§S§§§§ 

ACTO BE 16 DE ÜOVElíBRO DE 1895.---CREA no termo do soure 

tun dÍ8trioto de BuboommiBsariado 15 oon a denominarão de Sip6#••»•#•••« 

• • 

S8SS5S8SSS8SSSSSSSS8SSS8SS5SSS8SSSS8S88S8SSSSS 

ACTO DE 25 DE JaEEIRO DE 1805.— O Dr. Governador do Es¬ 
tado, tendo em vista a‘ proposta do Dr, Chefe do Polioia, de 24 do 
oorrente, resolve orear no termo*de Areia um distrioto do euboon*. 
mlaaarlado, o'om o denominado de Jen*apo, oom oa aegulntaa llmltoa 

Oomeqará .*n^*»#*:***t»*i3»»» 

eequ.rda, atS aua paaaagom na eatrada que vae para a vílta do rio, 
aegulndo pala estrada afira poloa llmltoa do dlatrioto do oldada 

oom oa Brejõoe ati a paeaagem do Joqulrl,í..na Paaanda de 0a|ae.lra, 
na eatrada real, pelo rio aolma ati a *a.enda Banoo dUrela. . mar¬ 
gem direita do rio. Inoluelve a dita Parando e ae^lndo peloa llmlt. 
40 dlatrioto do Riaobo do Torre, ati a ~ de Antonlo Boato d-dl 

.. diacho do Torroe no Jequirlçá e por eote abaixo 
molda, m Barra . ^ riQ0h0 Fe rrugem, onde prinoipiou. 

Dr. Joaquim Mauoel Rodrl**. lima. 


3 







AG TO H 


26 Da jAuaiflo jyj 


1895 • . ., 

• • • • 


O Dr. Governador do a B tn«in 

Dr. Chofe de Polioia de 24 * Q PP r ovundo Q proposta do 

de Areia um dietrioto do h 

rioto do suboomrQiasariado n™ „ 

Ferrugem, e oom oa seguintes limite»: ‘ 06 

começará no rlaoho lo Mello na eua harra no de t) ulrl, â ' 
por eate nolma até sua naseente dolado oso.uordo a apanhar os ú- 
es do districto do P a0 da Sapucaia até a S e rra do JoSo Pedro, 
por esta adiante pelas desaguas do riacho F e rrugem até a ^zenda 
Riacho Seoco, de Manoel Gregoria R a bello, inclusive, a sahir na 
estrada da volta do rio, por esta adiante até o riacho Ferrugem, e 
por esta abaixo até a sua barra no Jequiriçá e por este acirâ. 
até a barra do riacho do Mello, onde ^principiou. 

Palaoio do Governóodo’ Rstado da Bahia, 25 de Janeiro de 
1895.— Dr. Joaquim Manoel Rodrigues lima.-- 

V * 

• % 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 


fiCTO DR 13 DR MARÇO de. 1895. : s — s s 


O Dr. Governador do Rstado, approvando a proposfta do 

á 

Dr. Chefe de Polioia, datada de hoj.e,^ ro solve supprimir o distrioto 
policial, denominado "CAMOROGI" . termo do Tftperoá. fioando o ter¬ 
ritório do mesmo distrioto annexado ao IS da referida Villa. 

Palaoio do Govorno do ^stado da Bahia, 13 do Março de 
1896. — * Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.— 

§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§S§5§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

AOTO DR 26 D R JVMO DR 1895. «:-*« 

o Dr. Governador do hstado. tendo em vista ajpropoeta do 
Dr, chefe de Polioia. datada de 2 6 do oorrente, resolve supprimir 

o distrioto pollolal denominado " *•***»! 

o ando o terrltorlo pertenoente ao mesmo distrioto annexado ao e 

Olhos d-Ague, do mesmo termo. _ 1 





Balooio do 
Dr. Joaquim Manoel 


Qovorno .do Matado da ^ 
«odriguea Lima_ 


26 do Junho 


SS5S555555555555555 


X ACTO DE lo D. 


SETEMBRO DK 


V ' OVQrna(10r d ° botado, tondo em viata a proposta do 
Br. Chofe de PoUola. do 6 do oorronto. reeolvo oroar um dietrioto 
do oubcomjaoarlado no termo do Monte Santo, com a denomina,So 
de CUMES » tendo os seguintes limites; 

íelo nofcte comprehendorá a fazenda Caimbé, e d'ahi ee- 
guiré pola estrada geral at6 a fazenda Carnahybas. inclusive e 


ACTO DE 4 DE OUTUBRO DS 1095 


O Dr. Governador do Estado, tendo em vre.a a 

do D r . Ohofe de Policia, de . do corrente, reaolve orear , 

4 a»inrindo no tormo <Ui BAlüiA Dü JhRkUtt 
dietrioto de euboommiecaria 

de 2* dietrioto do a.OOUÇ^LO, oon 
genhoe Itatingui, Capimirim, Bure 
da do Meio, desmembrado do 1* dis 
rá a villa de S.Francisco, os eng 
a.Bento dou Lagos, Brotas, D.Joao 
H.T.ourenco, Goragoio, Gorganho,' 


COBDE. oon o 


dendo o 




*• * ARQUIVO PUBLICO DA BAHIA 

m 

Palaoio do Governo do Estudo du Bohiat 4 do Outubro do 
1895*-- Djp# Joaquim Manoel Eodriffueu Lima#— 


§§§§§§S§§§5§§§§§§§§S§§S§§§§§S§SS5S§§SS5SSS55S 


AC TO DE 24 DE OUTUBRO DE 1896. — ; 


O VIce-Govornador do Estado, tendo em vista a proposta 

do Dr. Chefe de Policia de hoje datuda, Beuolvo crear um dittri- 

/ 

oto de subcommiBSariado no termo de MINAS DO RIO DE CONTAS, com 
a denominação do ROÇA GRANDE , tendo os seguintes litíiites: 

Principiará na Serra do Riacho Etlndo, descendo o riacho 
abaixo.até a barra com o Riò da C n ixu, o por este abaixo até sua 
barra com o rio Paramerim. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahiu, 24 de Outubro de '[ 
1895.— Barão de Camaçary. 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 


:—; i ACTO DE 13 DE NOVEMBRO DE 1895. s S—: s 


O Vioe-Govemador do Estado, tendo om vista a proposta 
do Dr. Chefe de Policia de 12 do corrente, resolve dividi? em dois 
o actual distrioto policial do UBÓ, portenoonte ao lí distrioto 
do oomrniesariado do Belmonte, sondo desmembrado o território oom- 
• prehendido pelo rio Ubá, que conservará a denominação de suboom- 
miasariado do UBÚ. ficando o distrioto novamonto creado com a de¬ 
nominação de Miroabo. 

Palaoio do Governo do Estado da Bahia, 13 do Novombro 
de 1895.— Barão de Camaçary.— 


ACTO Da 16 de Hoveebro m 1Q96< 




O Vloe-Govornador do Kstado. approvundoa proposta do 
Pr. Ohofe do Polioia do 14 do oorrenfe.. resolrs orear no termo do 
.SOUHS um distrioto do euboo»isoariado. com a d.ndmlnaçáo do áj, 
oom os seguintes limites; 

Principiará da ta .onda Bury, pola ostrada ,uo segue pa¬ 
ra a fazenda "CUHRA1 NOVO" até a barra do «acho da dita fazdnda 

no rio Itapicurú, o por oato acima até „ fazenda do Brojinho ezclu- 
sive, e d*esta pela estrada abaixo a Bupraditá fazenda do Bary. 

Pala cio do Governo do Estado da Bahia, .16 de liovembro 
de 1895.— Barão de’ Camaçary.—• 

• . * è ' * 

$§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

9 • 

s:—: s ACTO DE 22 DE FEVEREIRO DE 1896. ::—: r 

Crea um distrioto de subcoramissariado do policia com a 
denominação de EECRUSIIHADA tío termo da VICTORIA . 


::—:: ACTO DE 10 DE * ABRIL DE 1896. 


Creanno Municipio de BKW BIOS um distrioto de suhoom- 
missariado.oom a denominaçãd de J ANGAD A ^ 

5S5S858SSS55SSS55S55ÍJSS5SS5SSSSSSSS5SSS5S5SSSS 


tS-fV ACCO DE I 4 1)2 


ABRH» DE 1896# 


Crea um distrioto de su 
SÊoom a denominação de 7$• 


bcommiBsariado no termo de SEMO 


tt—'ACTO DE 22 DE PEVERtíl HO RE 1896. • j—. 


O Dr. Governador do Estado, sob propostu do Rr. Chefe 
de Polioia, datada de 20 do corrente, resolvo crear mais um dis- 
trioto de suboommisseriado no termo da VICTORIA, com a denomina¬ 
ção de EHCRJZILHADA . tendo por limito os districtos de par- res¬ 
pectivos. 

• * Outro8im, nomeia subcommissarioJ^do referido districto, 

1$, 2$ e 3? supplentes do mesmo districto os cidadãos: Coronel 

% 

João de Paula Moreira, João Martins'de Almeira, Camillo Lellis 
BBreira e Antonio Prancisco do Lacerda. • 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 22 de Pevoreiro 
de 1896.— Rr. Joaquim lianoel Rodrigues Lima.— 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 


ACTO RE 10 RE ABRIL RE 1896. s:—s: 


0 Dr. Governador do Estado, tendo em vista a proposta 

to Rr. Chefe de Policia, datada de 8 do corrente, resolve crear 

mais um districto de subeoamiBsariado no termo de EETBB RIOS, com 
♦ 

a denominação de " JAUGA^A^ e com os seguintes limites: 

Principiará da Barra do Riacho Jangada, no rio subahu- 
ma, por este abaixo até o logar denominado Champrão, e d'ahi ao j 
rio Sauhype e deste pola divisão das freguezias dos Prazeres com 
p do Assá. da Torre. 

Palaci^-do Governo do Estado da Bahia, 10 de Abril de 

v /•’ *■< 

1896.— Rr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima—. 

§ ... 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 5 §§§§§ 5 §§§§§ 

t 

st—:s ACTO RE 14 RE ABRIL RE 1896. 




D D*. Governador do fístudo, tendo om vista a proposta 
do Dy* Chefe de Polioia de 13 do‘corrente, resolvo cronr um dls- 

trioto de suboommlssariado no termo do SliNTO s£, com a donomina- 

«* w 

q&o de 78,— tendo os.seguintes limites: Comprehenderá .;> territó¬ 
rio' desmembrado do aotual 38 distrioto, tondo por limites a ?a- 

pera para o Norte, Morro.do Velho para o Sul, mareem do rio para 

# 

o poente, serra do Sensom para o nascente’* 

Palacio do Governo do listado da Bahia, 14 de Abril de 
1896* — Br. Joaquim Manoel Hodriguos Lima*— 


